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1.  Int r od uç ão

A  digitalização não é um fenómeno nov o, mas 
as opo r tu nidades e os r isco s a ela associados 
estão em co nst ante mudanç a. O  mund o já sofr eu 
mut ações significativ as desde a pr imeir a 
r ev olução indu str ial e tem v indo  a adapt ar - se 
desde ent ão.

A  tr ansfor mação digital car ater iza - se pela 
fusão de tecn ologias av ançadas e pela int egr ação 
de sistemas físicos e digitais, pela pr edominância 
de modelos de negóc ios inov ador es, nov os 
pr oc esso s pr odu tiv os e cr iação de pr odu to s e 
ser v iço s int eligent es. 

At ualment e o mund o está a ser  atingido pela 
v aga da tecn ologia digital, já designada, 
face ao seu impacto , ¦¥¨ ć§«v¨ªv revolução 
~¤y«©ª¨~v¢ĈC Esta nov a v aga env olv e não apenas a 
disr upç ão de co nc eito s e de tecn ologias, mas 
oc or r e também num co nt exto  de elev ada 
v eloc idade de tr ansfor mação e de co mbinação das 
v ár ias tecn ologias que, dessa for ma, v eem 
aument ado o seu impacto  e pot enc ial 
disr upt iv o.

A cr escente pr ocur a de infor mação aliada à 
necessidade de co nexão a tu do e to dos  está na 
or igem do nov o eco ssistema digital, que 
acar r eta co nsigo pr ofund as implicações, não só 
par a as estr atégias co mo também par a as 
estr utur as das empr esas e indústr ias, exigindo 
nov as v isões dos  empr esár ios e um nov o r umo 
or ient ador  par a que as empr esas sob r ev iv am n o  
mer cado em que oper am .

O  pr esent e estu do pr oc ur a sistematizar  o s  
co nc eito s mais r elev antes r elacionado s co m o 
fenómeno da digitalização, ident ificar  as suas 
implicações na eco nomia ( em par ticular , nas 
empr esas) , analisar  o quadr o de pr ior ização e de 
apoios à eco nomia digital na E ur opa e em Por tu gal 
e pos icionar  o gr au de av anço da eco nomia digital 
do nos so país no quadr o int er nacional tendo  em 
conta uma bater ia de indicador es e de índices de 
digitalização dispon ív eis. Pr oc ur a ainda an alis ar  
co m algum detalhe um co njunto  de ativ idades que 
atuam co mo sup or te ao av anço da eco nomia 
digital, designadament e as TIC .

O  estudo foi estr utur ado em cinco capítulos, além 
da int r odu ção:

Ʒ Gr andes temas e co nc eito s da digitalização;

Ʒ D igitalização da eco nomia, detalhando  as 
pr incipais ár eas de impacto;

Ʒ Pr inc ipais pr ior idades na política eur opeia e 
nacional ao nív el da eco nomia digital;

Ʒ Posicionament o e pr ogr esso  de Por tu gal face a 
outr os países tendo por  base um conjunto de 
indicador es e índices de digitalização, bem co mo 
a análise do seto r  das TIC  Por tu gal;

Ʒ C onc lusão, ond e se faz a sistematização dos  
desafios e opo r tu nidades da digitalização da 
economia e se apr esenta um conjunto de  
r eco mendaçõ es estr atégicas tendo  em v ista 
melhor ar  a co mpetitividade da eco nomia 
por tu guesa no co nt exto  do nov o par adigma dos  
negóc ios .
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2.  C onc e it os  fund ame nt ais  d a ec onomia d ig it al
Int e r ne t  d as  c ois as  e  int e r ne t  ind us t r ial

A  In t e rn e t d as  Coi s as  ( Internet of Things - IoT )  
pod e ser  definida co mo a r ede de objeto s físicos 
que co nt ém tecn ologias/  softwar e que lhes per mite 
co municar  e int er agir  de for ma int eligent e 
int er nament e ou co m o seu ambient e exter no 
atr av és da int er net. Isso  é co nseguido atr av és da 
deteção omnipr esent e, da análise de dados e da 
r epr esent ação de infor mações co m a co mput ação 
z£ ¤«¬z£ x¥£¥ z©ª¨«ª«¨v «¤~{~xvy¥¨vC V© ćx¥~©v©Ĉ 
que co mpõem esta tecn ologia são to dos  os 
par ticipant es ativ os nos  pr oc esso s empr esar iais, 
infor mativ os e soc iais, capacitados  par a int er agir  e 
co municar  ent r e si e co m o meio env olv ent e 
atr av és do inter câmbio de dados, r eagindo 
auton omament e a acont eciment os r eais e 
influenc iando - os atr av és da execu ção de pr oc esso s 
que acionam ações.

A  IoT pod e ter  aplicações em v ár ios domínios ą
incluindo o pessoal e doméstico, o empr esar ial , o  
indu str ial e o ur bano ąe tem o pot enc ial de 
pr ov oc ar  uma disr upç ão na r ealidade das empr esas 
e de lev ar  a melhor ias oper acionais significativ as, 
ofer ecendo  nov os tipos de ser v iço s aos client es e 
pr odu to s de alta qualidade. No ent anto, pod em 
sur gir  múltiplos desafios tecn ológicos e 
or ganizacionais .

Ap esar  da IoT estar  numa fase inicial de adoção, já 
existe uma ampla v ar iedade de usos e o por tfolio 
de aplicações expande - se diar iament e a uma 
v eloc idade v er tiginos a. O  aument o da eficiênc ia 
oper acional é um dos  benefícios mais atr ativ os do 
pon to  de v ista eco nómico , tendo  sido essa a 
£¥ª~¬vÃÁ¥ £v~© ¨z{z¨~yv ¦z¢¥© ćearly adopter s Ĉ 
( Ac cent ur e, 2015) .

O ut r o co nc eito  ch av e par a co mpr eender  o impacto  
dos  av anços  tecn ológicos é a ideia de 
ćx¨z©x~£z¤ª¥ z®¦¥¤z¤x~v¢Ĉ ªzx¤¥¢Í|~x¥A ¬~©È¬z¢ ¤¥ 
poder  co mput acional, na infor mação digital que é 
ger ada pelos pr oc esso s de negóc io, no 
desenv olv iment o de algor itmos de automação 
ć~¤ªz¢~|z¤ªz©Ĉ z ¤v §«zyv ¬z¨ª~|~¤¥©v y¥ x«©ª¥ y¥© 
sensor es e atuador es ligados ent r e si. E ste 
cr escimento exponencial está a ger ar  uma Inter net 
Indu str ial, também designada de Int er net das 
C oisas o u  Int er net de Tudo .

O  co nc eito  de In t e rn e t In d u s t ri al  as s en ta n o  
pr essu pos to  de que, adicionando  mais senso r es às 
máquinas, pr ocessos e autómatos no chão de 
fábr ica r esultar á uma to r r ent e de dados que 
per mitir á às empr esas captu r ar  impor tantes 
ganho s de eficiênc ia e cr iar  pr oc esso s indu str iais 
lean de modo  a pr odu zir  pr odu to s to talment e 
per sonalizados ao custo da fabr icação em massa.

A car acter ística cr uc ial da Int er net Indu str ial é que 
¦z¨£~ªz ~¤©ªv¢v¨ ć~¤ªz¢~|Æ¤x~vĈ em cima do nív el 
das máquinas indiv iduais, per mitindo o co nt r olo 
r emoto, a otimização ao nív el da totalidade do 
sistema e a inc or por ação de algor itmos - máquina 
de apr endizagem ( Int eligênc ia Ar tificial - IA) . E stes 
algor itmos, por  co nsider ar em gr andes quant idades 
de dados ger ados por  gr andes sistemas de 
máquinas bem como for a do contexto de cada 
máquina indiv idual, pod em atuar  de for ma muito 
pr ecisa na funç ão ond e são aplicados .

A distinção ent r e IoT e Int er net Indu str ial está nas 
aplicações, já que a tecn ologia de base é a mesma, 
sendo esta última utilizada par a a aplicação da IoT
a infr aestr ut ur as de unidades pr odu tiv as da 
indú str ia .

Es t i mat i vas  d os  b e n e f í c i os e c on ómi c os an u ai s  d a 
d i s ru p ç ão t e c n ol ógi c a at é  2025

Fonte: McKinsey Global Institute (2013), "Disruptive technologies: Advances that will 
transform life, business, and the global economy"
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C onc e it os  f und ame nt ais  d a ec onomia d ig it al
Big d ata,  d ata analyt ic s e  int e lig ê nc ia ar t if ic ial

O  co nc eito  de Big Data r efer e - se ao co njunto  de 
gr andes v olumes de dados, estr ut ur ados o u  não 
estr ut ur ados, que r eco r r em a tecn ologia específica 
par a r eco lher , ar mazenar  e analisar  infor mação que 
não pod e ser  adquir ida, ger ida e pr oc essada por  
fer r ament as tr adicionais de tecn ologias da 
infor mação num per íodo  de tempo to ler áv el. Big
Data car ater iza - se pela análise pr editiv a atr av és da 
aplicação de algor itmos sofisticados a gr andes 
quant idades de dados, a fim de infer ir  a 
pr obabilidade de oc or r ênc ia de um deter minado 
fenómeno. E sta ćªzx¤¥¢¥|~vĈ é capaz de co ndu zir  
as or ganizações à desco ber ta de padr ões, 
cor r elações e insights e, assim, desenv olv er  nov os 
co nheciment os e capacidades.

A capacidade de captu r ar  gr andes v olumes de 
dados e de os analisar  co r r eta e eficazment e 
ev oluiu muito nos  últimos anos em r esultado do 
desenv olv imento de algor itmos mais sofisticados e 
da melhor ia co nt ínua da pot ênc ia e do 
ar mazenament o co mput acional.

O s r esultados deco r r ent es da análise av ançada de 
dados de client es, for necedor es, func ionár ios e 
senso r es pod em melhor ar  sub stanc ialment e a 
to mada de decisões, minimizar  r isco s e obt er  
co nheciment os que de out r a for ma per manecer iam 
oc ultos.

Par a além disso, a utilização de big data atr av és de 
Data Analytics ( A n ális e P r escr itiv a ) , per mite 
or ient ar  a to mada de decisão e ger ir  r isco s de 
for ma pr oactiv a ( cenar ização), cr iar  nov os 
pr odu to s e ser v iço s, apr imor ar  os já existent es e 
estabelecer  nov os modelos de negócios, auxiliando 
na cr iação de nov as opo r tu nidades de cr esciment o 
de for ma mais deter minada .

A  In t e l i g ê n ci a A rt i f i c i al  ( IA ) está pr estes a 
to r nar - ©z ¥ ć¦¥¨ªv- ¬¥° y~|~ªv¢Ĉ das empr esas, 
assumindo  papéis cada v ez mais sofisticados 
dent r o das int er faces de tecn ologia. O  ter mo 
r efer e - se a múltiplas tecn ologias que pod em ser  
co mbinadas de for mas difer ent es par a:

Ʒ Sen tir  - a v isão co mput acional e o 
p r o c es s amen to  d e áu d io , p o r  exemplo , s ão  
cap azes de per ceber  ativ ament e o mun do  e a 
s u a en v o lv en te, c ap tu r an d o  e p r o c es s an d o  
imagens  e s o n s  ( e.g . r ec o n h ec imen to  fac ial) ;

Ʒ C o mpr een d er  - o pr oc essament o de lingu agem 
n atu r al e o s  mot o r es  d e in fer ên c ia p o d em 
p er mitir  q u e o s  s is temas  d e IA  an alis em e 
c o mpr een d am as  in fo r maçõ es  r ec o lh id as  ( e.g . 
tr ad u ç ão  au to mática) ;

Ʒ A g ir  - um sistema de IA pod e agir  atr av és de 
tecn olog ias co mo sistemas esp ecialistas  e 
mot o r es  d e infer ênc ia ou r ealizar  ações no 
mun d o  fís ic o  ( e.g . p ilo to  au to mático ) .

A IA pot enc ia a r apidez e a qualidade da to mada 
de decisões. Par a tar efas específicas, o númer o de 
ent r adas e a v eloc idade de pr oc essament o 
car ater ísticas das máquinas é muito sup er ior  às 
dos  humanos , o que junt ament e co m a análise 
pr editiv a e os dados objetiv os, pod e sub stituir  a 
sensação e a exper iênc ia co mo mot or  cent r al de 
muitas decisões.

A IA atua, por  isso , co mo nov o fator  de pr odu ção: 
atr av és da cr iação de uma nov a for ça de tr abalho 
( automação int eligent e) , atr av és do aument o da 
pr odutividade do tr abalho e do capital e atr av és da 
difusão da inov ação ( já que a IA pod e impulsionar  
pr oc esso s de inov ação na eco nomia ) .

Fat ore s  q u e  i n f l u e n c i am o i n t e re s se n a ad oç ão d e  
big data n as  e mp re s as

Fonte: InformationWeek (2014), "2015 Analytics & BI Survey"

Imp ac t o d a IA  n a p rod u t i vi d ade  d o t rab al h o 
c omp arad o c om o c e n ári o s e m IA  e m 2035

Fonte: Accenture and Frontier Economics (2016), "Why AI is the Future of Growth"
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C onc e it os  f und ame nt ais  d a ec onomia d ig it al
Rob ót ic a e  ind ús t r ia 4. 0

A  rob ót i c a ( i.e., o uso  de r obô s av ançados) , co m a destr eza e a int eligênc ia 
que lhe está associada par a auton omizar  tar efas, é o u tr o  c o n c eito  
fund ament al na temática da digitalização. U mas das pr inc ipais car ater ísticas 
desta nov a ger ação de r obô s é a capacidade de sub stituir  o tr abalho humano 
por  máquinas, apr endendo  e int er agindo  co m os humanos . Par a to r nar  este 
objetiv o pos sív el, os r obô s av ançados têm inc or por ada uma v isão de alta 
definição e um softwar e av ançado de r eco nheciment o de imagem, o que lhes 
per mite pos icionar  objeto s co m pr ecisão par a oper ações delicadas. 

Em ter mos de estágio de desenv olv imento da tecnologia, há já algum tempo 
que os r obô s são ut ilizados par a r esolv er  tar efas co mplexas, mas a sua 
ut ilidade está a ev oluir . A pr inc ipal difer enç a é que os r obô s estão cada v ez 
mais autón omos, flexív eis e co oper ativ os. O s r obô s são sus cetív eis de 
int er agir  uns  co m os out r os e tr abalhar  lado a lado co m os humanos  em 
segur ança e apr ender  com eles. Por  outr o lado, no que diz r espeito à fase de 
desenv olv iment o do mer cado, os av anços  tecn ológicos, co mbinados co m a 
diminuição dos  cu sto s, to r nam pos sív eis nov os uso s par a os r obô s.

A Au to mação de Pr oc esso s Robó ticos ( RPA) , uma tecn ologia de automação 
de pr oc esso s v eio dar  nov a for ça à r obo tização dos  pr oc esso s r efor çando  a 
eficiênc ia oper acional ( 25% a 40% dos  cu sto s oper acionais), a segur ança dos  
dados e a eficácia atr av és da capacidade de mimetização das ações humanas 
e automatização de tar efas r epetitivas, sem alter ar  a infr aestr ut ur a e 
sistemas existent es .

A aplicação co njunta dos  co nc eito s anter ior es têm o pot enc ial de cr iar  o que 
se designa de In d ú s t ri a 4.0 , o u  d e q u ar ta r ev o lu ç ão  in d u s tr ial, q u e c o n s is te 
num nov o modelo indu str ial que co njuga os mais r ecent es desenv olv iment os 
nas TIC  e na r obó tica par a desenhar , pr ojetar , pr odu zir , distr ibuir  e co nsu mir  
pr odu to s a par tir  da auscu ltação das necessidades e pr efer ênc ias dos  client es 
( big data e data analytics ). E ste co nc eito  é baseado em sistemas ciber - físicos 
int eligent es ( que int er ligam num sistema, as co mpon ent es físicas e de 
softwar e atr av és das pot enc ialidades da IoT ) , c r ian d o  s is temas  d ig itais 
integr ados em que os pr odutos podem ser  planeados, fabr icados e 
distr ibuídos  co m o mínimo de int er v enç ão humana e co m uma int er co nexão 
máxima ent r e máquinas, pesso as e pr odu to s. A Indú str ia 4.0 r ep r es en ta, por  
isso , a ent r ada definitiv a das TIC  no ch ão de fábr ica, co m implicações a to dos  
os nív eis do sistema de pr odu ção. O  fluxo de dados par tilhados em tempo r eal 
e em r ede entr e máquinas, r obôs e sistemas log ístico s per mite antecipar  
falhas, adapt ar  a pr odu ção a nov os cenár ios e int egr ar  v ar iáv eis no pr oc esso  
pr odu tiv o que de out r a for ma não ser ia pos sív el.

E ste modelo co r r espo nde à int r odu ção, em pleno, das tecn ologias digitais nas 
empr esas. E stas tecn ologias per mitem que equipament os e sistemas 
tr abalhem em conjunto, facilitando a inov ação de pr oduto, pr ocesso e de 
modelos de negóc io. Tr ata - s e, p o r tan to , d e u m par adigma indu str ial em que 
os meios de pr odu ção estão ligados digitalment e, as cadeias de 
abasteciment o estão int egr adas e os canais de distr ibuição são digitalizados .
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3.  D ig it alizaç ão d a ec onomia

d ć{«ª«¨¥ y~|~ªv¢Ĉ Ä v me g a t e n d ê nc i a d o s é c u l o 
XXI A ©z|«¤y¥ ¥ z©ª«y¥ yv Zn ćMegatr ends 2015: 
making sense o f a wor ld in mot ion ĈC V¢~£z¤ªvy¥ 
por uma co nv er gênc ia br ut al das r edes soc iais, do 
mobile, da cloud , da big data e da pr oc ur a 
cr escent e por  infor mação de acesso  imediato ,
as tecn ologias digitais e a IoT estão a cr iar  uma 
r ot ur a sem pr ecedent es nas or ganizações e na 
sociedade civ il.

Nos últimos anos, a digitalização e a adoção em 
massa de ser v iço s digitais co nect ados por  
co nsu midor es, empr esas e gov er nos  emer gir am 
co mo um impor tante mot or  e facilitador  de 
benefícios socioeconómicos. D e facto, apesar  das 
co ndições eco nómicas globais r elativ ament e 
desfav or áv eis , a digitalização pod e desempenhar  
um papel fund ament al no apoio à to mada de 
decisões de gestão e de políticas , estimulando , 
assim, o c re s c i men to e c on ómic o e  o e mp re g o .

O  digital está a ter  um efeito  pr ofund o na eco nomia 
e nos  negóc ios, mu d an d o o c omp ort amen to d os  
c l i e n t e s e  al t e ran d o a d i n âmi c a c omp e t i ti va d as  
i n d ú s t ri as , ao exigir  que as empr esas inc umbent es 
se to r nem mais ágeis par a manter em a sua pos ição 
co mpetitiva e estar em à fr ent e das expect ativ as 
dos  seus client es, que estão em co nst ante 
ev olução.

A digitalização é a causa de várias 
transformações de grande escala, 
representando uma fonte simultânea de 
oportunidades e riscos. As implicações para as 
organizações, ecossistemas industriais e 
sociedades são inúmeras e levantam fortes 
questões ao nível das expetativas dos clientes, 
transformação cultural, regulamentação e 
competências.

A digitalização tem ainda co ndu zido a mu t aç õe s 
i mp ort an te s n os  me rc ad os  d e  t rab al h o , co m a 
cr iação de nov os pos to s de tr abalho, mas também 
mot iv ando a eliminação de out r os já existent es. As  
or ganizações dev em ter  em co nsider ação os 
fator es de mudanç a de modo  a pr epar ar em melhor  
os seus co labor ador es par a as co mpetênc ias que 
pot enc iem o apr ov eitament o das opo r tu nidades 
ofer ecidas pelas inov ações tecnológicas.

O  pr oc esso  de digitalização é c omp l e xo e  
ab ran g e n te , ger ando elev ados impacto s n o  status 
quo atual. É , por  isso , r elev ante que os 
empr esár ios, decisor es políticos e as pop ulaçõ es 
tenham uma v isão global deste pr ocesso e do tipo 
de impacto s que as nov as mudanç as têm num 
co njunto  alar gado de âmbitos, tais co mo, os 
sistemas pr odu tiv os, o func ionament o das cadeias 
de v alor , o por tfolio de bens e ser v iço s 
( cr escentemente digitais) , a alter ação nos modelos 
de negóc ios ( mesmo em indú str ias tr adicionais)  e 
o mer cado de tr abalho e das co mpetênc ias. E m 
par alelo, a digitalização env olv e a emer gênc ia de 
uma sér ie de desafios ou per igos  que dev em ser  ( e 
estão a ser )  tr abalhados de for ma efetiv a desde o 
início do pr oc esso , nomeadament e, a 
( ciber ) segur ança e a legislação e r egulação 
eficient e e eficaz.

n o v o s
si stemas

d e p r o d u ção

c ad ei as
d e v al o r
d i g i tai s

n o v o s
mo d el o s

d e n eg ó ci o

p r o d u to s e
ser v i ço s
d i g i tai s

emp r eg o  e
p r o d u ti vi d ad e

ci b er seg u r an ça

l eg i sl ação  e
r eg u l amen tação

Dig it alização
d a E conomia

In d ú s t ria 1.0
P r o d u ção  mecân i ca b asead a 

em v ap o r  d e ág u a
(finais século XVIII)

In d ú s t ri a 4.0
Tr an sfo r mação  d i g i tal

e I o T
(início século XXI - atualidade)

In d ú s t ri a 2.0
Uti l i zação  d e el etr i ci d ad e e 

l i n h as d e mo n tag em
(início século XX)

In d ú s t ri a 3.0
A u to mati zação

d a p r o d u ção
(anos 70)
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
Novos  s is t e mas  d e  p r od uç ão

Tanto na indú str ia co mo na agr icu ltu r a, as TIC  
estão a tr ansfor mar  os sistemas pr odu tiv os e as 
empr esas ( inc luindo as PME ) , estão a aument ar  a 
ut ilização de softwar e ( e.g. E RP - E nt er pr ise
R esou r ce Planning , SC M - Supp ly C hain
Management , ME S - Manufact ur ing E xecu tion
S ystems )  par a aument ar  a pr odu tiv idade, a 
flexibilidade pr odu tiv a e a div er sidade de pr odu to s, 
e r eduzir  os custos de pr odução.

Além disso, os sistemas de produção “digitais”, 
des d e  o c h ão d e  f áb ri c a ( MES )  at é  ao s i s t e ma 
i n t e g rad o d e  g e s t ão ( ERP ) , q u e  u t i l i zam as  
p ot e n c i al i dad es d a IoT , per mitem ot imizar  a 
qualidade dos pr odutos fabr icados ( e.g. análise e 
deteção de pr oblemas no pr oc esso  pr odu tiv o) , 
melhor ar  as r elações exter nas das empr esas 
( e.g. r eduç ão de er r os no fluxo doc ument al) , 
r eduzir  os tempos  de par agem ( e.g. mecanismos 
de manutenção pr ev entiva), r eduzir  os r espetivos 
cu sto s de pr odu ção ( e.g. mais eficient e gestão 
do fluxo pr odu tiv o, ot imização ener gética, 
menor  taxa de defeitu oso s, etc .)  e uma gestão 
oper acional em qualquer  lado atr av és de soluçõ es 
mobile ( e.g. gesto r  pod e co nt r olar  pr odu ção 
em tempo r eal a par tir  de casa, dur ante 
24h por  dia) .

A  d i g i t al i zaç ão d o n e g óc i o, a e s t e  n í ve l , f oi  
f e i t a s ob re t u do n as  e mp re s as d e  mai or d i me n s ão e  
e m startups. No ent anto, a massificação da adoção 
de tecn ologias digitais nos  pr oc esso s de fabr ico  
pod e ser  alcançada, mesmo nas PME , dev ido a 
duas tendênc ias: r eduç ão do cu sto  destas 
tecnologias e a combinação de tecnologias digitais 
que per mitem nov as aplicações.

j£ y¥© ćx«¢¦vy¥©Ĉ ¦v¨v v ¨zy«ÃÁ¥ y¥© x«©ª¥© yv 
adoção de tecn ologias digitais são os s e rvi ç os  d e  
c omp u t ação n a n u ve m ( ou  s e rvi ç os  cloud) , q u e  
e n t re g am u ma f l e xib i l i d ad e i mp ar às  e mp re s as e 
per mitem dimensionar  o inv estiment o à escala da 
empr esa, atr av és de soluçõ es pagas on demand e 
pagas por  ut ilização ( e.g. software-as-a-service ). 
As  soluçõ es baseadas na cloud abr em ainda um 
gr ande leque de opor tunidades no tr abalho 
co njunto  ao long o da cadeir a de v alor .

A digitalização pod e ter  um impacto  ainda mais 
disr upt iv o nos  sistemas pr odu tiv os ( v er  caixa).

O setor  da saúde está a ser  r einv entado. A 
mudanç a está a ser  influenc iada sob r etu do por  
dois fator es: a bus ca pela sus tent abilidade 
eco nómica e a inov ação tecn ológica.

V ć©vÒyz y~|~ªv¢Ĉ =v¦¢~xvÃÑz© £Í¬z~©A wearables , 
r edes soc iais e analytics )  for nece par te da 
r espo sta ao desafio da sus tent abilidade 
eco nómica, per mitindo nov as abor dagens mais 
c u s t o - eficient es. D e facto, ao inv és de ser em 
mer os r eceto r es passiv os de cu idados de saúde, 
os pacient es passam a ser  co nsu midor es co m 
pod er  de decisão, co m mais infor mação e 
co nt r olo nas decisões sob r e a sua saúde. 
Sofisticadas fer r ament as analíticas ir ão per mitir  
aos pr estador es de cuidados de saúde ter  um 
foc o na pr ev enç ão e gestão das patologias. Por  
out r o lado, em v ez da pr estação de cu idados de 
saúde ser  apenas r ealizada em hos pitais e 
clínicas, ser á r ealizado ond e o pacient e estiv er .

Algumas das tecnologias digitais que per mitir ão a 
int r odu ção de inov ações que ir ão ( estão)  a 
r ev olucionar  o seto r  da saúde s ão  as  s eg u in tes:

Ʒ Int eligênc ia ar tificial - aplicação de algor itmos 
sofisticados que apoiar ão a to mada de decisão 
médica no moment o do diagnó stico e da 
pr escr ição;

Ʒ Senso r es - monitor ização em tempo r eal e em 
co ndições r eais dos  doent es atr av és de 
smartphones e wearables pr omete aumentar  a 
eficiênc ia na pr ev enç ão de doenç as e uma 
melhor  gestão dos  tr atament os;

Ʒ Big data e analytics - ut ilização de dados sob r e 
o histór ico  clínico, em co njunto  co m dados 
r eais sob r e a dieta, nív eis de ativ idade e 
medicação par a se per ceber , por  exemplo, os 
fator es que influenc iam a pr essão ar ter ial do 
pacient e .

D i g i t al i zaç ão n o s e t or d a s aú d e  ap re s e n ta p ot e n c i al  p ara re vol u c i on ar a f orma c omo s ão p re s t ados  os  
c u i d ad os  d e  s aú d e
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
C ade ias  d e  valor  d ig it ais

A s  t e c n ol ogi as  d i g i t ai s  e s t ão a mu d ar a f orma 
c omo os  f orn e c e dores  e  c l i e n t e s s e  re l ac i on am ao 
l on g o d as  c ad e i as  d e  val or, a re f ormat ar a l óg i c a 
d e  p od e r e  i n f l u ê n c i a d as  e mp re s as  n e s s e  âmb i t o 
e  me s mo a d e s af i ar a d e l i mi t aç ão d as  vári as  
c ad e i as  d e  val or.

As platafor mas colabor ativas, nor malmente 
ger idas por  O E Ms e int egr adas co m sistemas de 
infor mação dos  for necedor es, per mitem mai or 
c on t rol o ao l on g o d a c ad e i a d e  val or , menor es 
cu sto s de tr ansação ( na medida em que as 
z¤x¥£z¤yv© z ¥© ©ª¥x¡© ©Á¥ ć|z¨~y¥©Ĉ yz {¥¨£v 
centr alizada)  e melhor  r astr eabilidade de pr odu to s 
e co mpon ent es.

A digitalização não está apenas a r edefinir  a for ma 
de se fazer  negócios dentr o de cada indústr ia, mas 
também a expandir  ou esbater  os pr ópr ios limites 
das indú str ias. Isto  dev e - se à nov a for ma de 
distr ibuir  os pr odu to s e ser v iço s digitais, passando 
de uma lógica de product-centric p ar a u ma ló g ic a 
de solução integr ada customer-centric , que env olv e 
a cr iação de e c os s i s temas p art i c i p ad os  p or 
d i f e re n te s i n d ú s t ri as . 

Por  exemplo, um fabr icante automóv el, além de se 
foc ar  no seu pr odu to  ąo automóv el em sent ido 
estr ito  ątem hoje que co labor ar  co m uma gr ande 
div er sidade de stakeholders, inc luindo oper ador es 
de teleco municações, fabr icantes de equipament os 
eletr ónicos , segur ador as, ent r e out r os, que 
per mitam cr iar  um eco ssistema de mobilidade 
int er co nect ada em to r no do v eícu lo.

A digitalização está a ter  um impacto  elev ado no seto r  automóv el, desafiando as bar r eir as que o 
pr ot egiam de nov a e melhor ada co nc or r ênc ia: mar cas co nc eitu adas, excelênc ia indu str ial, 
r egulament ação pr ot eto r a e escalas de pr odu ção elev adas. A digitalização está a pr ov oc ar  uma 
mudança r ápida e a emer gência de nov os desafios par a esta indústr ia, na medida em que per mite a 
oc or r ênc ia dos  efeito s dos  seguintes fator es: dispon ibilidade e acessibilidade da infor mação, r eduç ão 
dos  cu sto s de tr ansação, descent r alização das decisões e desmater ialização. Na indú str ia automóv el, 
está a oc or r er  uma impor tante r ut ur a em anos r ecent es, a qual está a deter minar  a sua ev olução 
¨½¦~yv ¦v¨v «£v ć~¤yÒ©ª¨~v yz £¥w~¢~yvyzĈ v©©z¤ªz z£ ©z¨¬~Ã¥© =zC|C renting de co nsu mo) .

Por  exemplo, a empr esa amer icana Loc al Mot or s está a ter  suc esso  co m a sua estr atégia de r eduzir  o 
time-to-market de um car r o, desde o design até à ent r ega final, par a 18 meses, co mpar ado co m uma 
£Äy~v yz J v L v¤¥© ¦¨vª~xvyv ¦z¢v ~¤yÒ©ª¨~v v«ª¥£Í¬z¢ ćª¨vy~x~¥¤v¢ĈC V a¥xv¢ Motor s alcanço u este 
feito  atr av és da capitalização das tecn ologias digitais, co nseguindo  que um gr upo  de ent usiastas de 
automóv eis co labor assem no design do v eícu lo e, depois, co m os co mpr ador es par a co nst r uír em os 
v eícu los em micr ofábr icas atr av és sob r etu do de tecn ologia de impr essão 3D .

Por  out r o lado, o v alor  dos  v eícu los está a mudar  de uma per cent agem de 90% associada ao har dwar e 
( v eícu lo físico pr opr iament e dito)  par a uma per cent agem de 50% associada ao softwar e e exper iênc ia 
de co ndu ção. O s v eícu los passar ão a ser  platafor mas v olant es de softwar e capazes de for necer  
ser v iços baseados em dados, sensor es e analitycs , per mitindo a empr esas tecnológicas competir  
dir etament e co m os fabr icantes de automóv eis inc umbent es. Q uando  os car r os, camiões ou out r os 
v eícu los se to r nar em autón omos, as indú str ias automóv el, de tr anspor tes e logística pod er ão co nv er gir  
par a uma indú str ia da mobilidade. E sta nov a indú str ia ir á atr air  nov os co nc or r ent es e o suc esso  ser á 
pautado por  aqueles que tiv er em maior  capacidade par a r edefinir  o mer cado.

A indú str ia automóv el pod e, ent ão, estar  a ev oluir  par a um nov o modelo de cadeia de v alor , após ter  
passado de um modelo de cadeia de for neciment os tr adicional par a um modelo de r ede de 
for neciment os co m a adoção de tecn ologias digitais. C omo o caso da Loc al Mot or s exemplific a, a 
indú str ia automóv el pod e ser  das pr imeir as a ev oluir  par a um nov o eco ssistema de abasteciment os, 
co mpos to  por  eco ssistemas or gânicos dir igidos por  fluxos de infor mação baseados na ot imização de 
cu sto s e de benefícios.

In ovaç ão n a c ad e ia d e  valor  d o au tom óve l
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
Alt e r aç ão nos  mode los  d e  ne g óc ios

A  d e f i n i ç ão d e  n e g óc i o t e m vi n d o a al t e rar - s e  d e  
mod o a ac omod ar o e l e me n to d i g i t al  e  a van t ag e m 
c omp e t i ti va q u e  vai  al é m d os  l i mi t e s  d os  mod e l os  
d e  n e g óc i o t rad i c i on ai s :

Ʒ O s co nsu midor es r eco r r em cada v ez mais aos 
r ecu r sos  digitais, ut ilizando os dados ao seu 
dispor  par a enc ont r ar  e solicitar  soluçõ es;

Ʒ As  cadeias de v alor  apr esent am cr escent ement e 
soluçõ es per son alizadas, que int egr am pr odu to s 
ou co mpon ent es físicos ou digitais, 
desenv olv idas a par tir  de infor mações sob r e as 
pr efer ênc ias dos  co nsu midor es ( big data e 
analytics );

Ʒ O  env olv iment o cr escent e dos  pr odu to r es no 
campo das inov ações tem co ndu zido à sua 
especialização no desenv olv iment o e v enda de 
pr odu to s físicos e digitais.

No entanto, impor ta r essalv ar  que, apesar  da 
digitalização se ter  inst alado no mund o moder no, 
as tr adicionais for mas de inov ação co nt inuar ão a 
ser  os pr inc ipais difer enc iador es e os modelos 
empr esar iais sub jacent es exigir ão uma inov ação 
co nt ínua, co m pr odu to s inov ador es que co nt inuam 
a exigir  for mas tr adicionais de inov ação.

No caso par ticular  do seto r  financeir o, as 
tecn ologias digitais estão a mot iv ar  um pr oc esso  
de r emodelação da pr oposta de v alor  dos pr odutos 
e ser v iço s financeir os existent es. E mbor a não se 
dev a sub estimar  a capacidade dos  oper ador es 
inc umbent es par a assimilar  ideias inov ador as, a 
disr upç ão n o  seto r  financeir o está clar ament e em 
cur so, e a banca comer cial e os pagamentos, já no 
r adar  dessa disr upç ão, são clar ament e os mais 
expos to s.

A banca está a passar  por  uma cr ise existenc ial: 
par a além de estar  a lut ar  co nt r a o impacto  
causado pela cr ise financeir a global, a banca 
debate - se com uma onda de empr esas 
emer gent es de tecn ologia financeir a ( fintech ) , 
que ofer ecem exper iênc ias mais smart , ao 
mesmo tempo que mudam a ideia de co mo os 
ser v iço s financeir os se pod em adquir ir  e ger ir , 
bem como com o cr escimento das tr ansações 
feitas em moedas v ir tu ais ( e.g. bitco in ) . 

D ada a exper iênc ia digital dos  co nsu midor es 
r esultantes da ofer ta por  par te de empr esas 
tecn ológicas co mo o  Faceboo k o u  a Goog le, as 
suas expect ativ as face aos ser v iço s dos  
for necedor es de ser v iço s financeir os 
to r nar am - se muito  elev adas. As  fintech estão a 
cr iar  ond as de disr upç ão co m soluçõ es que 
pod em atender  melhor  as necessidades dos  
client es, ofer ecendo  maior  acessibilidade, 
co nv eniênc ia e pr odu to s cu sto mizados.

As  fintech hoje são um segment o dinâmico  na 
int er seção dos  seto r es de ser v iço s financeir os e 
de tecnologia. O finan ciament o a startups deste 
segment o mais do que dup lico u em 2015 face ao 
ano anter ior  ( 5,6 mil milhões de eur os par a 12,2 
mil milhões de eur os) .

A  cr ise v eio r efor çar  a impor tância dos  banco s 
aument ar em o seu co mpr omisso  co m o digital 
dev ido ao aument o dos  r equisitos legais e 
r egulatór ios, a exigênc ias par a uma maior  
tr anspar ênc ia e cu sto s elev ados de estr ut ur a.

D e facto, a maior ia dos  banco s já ofer ece 
func ionalidades digitais e móv eis , mas dev e 
pr oc ur ar  int egr ar  os múltiplos canais digitais 
numa exper iência omnicanal par a o cliente e 
alav ancar  as suas r elações tanto  co m os client es 
existent es co mo co m os pot enc iais.

O val or d a b an c a d i g i t al  é  b e m c omp re en di d o d o 
p on t o d e  vi s t a d o c l i e n t e e  p od e  s e r me d i d o e m 
t e rmos  d e  c on ve n i ê nc i a, e s c ol h a e  p re ç o. Com a 
d i g i t al i zaç ão, os  s e rvi ç os  f i n an c e i ros  e s t ão 
d i s p on í ve i s 24/ 7 e  p od e m s e r ac e d i d os  at ravé s  
d e  mú l t i p l os  c an ai s .

Atualmente, os clientes bancár ios esper am que a 
r elação co m o seu banco  seja r elev ante , 
per son alizada, int er ativ a e em tempo r eal. Por  
isso , os banco s dev em capitalizar  as tecn ologias 
digitais, especialment e o mobile e a data 
analytics , par a conhecer  melhor  o seu cliente 
( v isão 360º)  e par a lhe pod er  pr opo r cionar  uma 
exper iênc ia per son alizada melhor ada, aument ar  
o  cross-selling , p o tenc iar  a eficácia co mer cial 
( segment ação de client es) , for necer  campanhas 
de mar keting dir ecionadas, assim como otimizar  
a sua r ede de distr ibuição ( e.g. balcõ es)  e 
por tfolio de pr odu to s e ser v iço s e ger ir  o r isco  de 
for ma mais eficaz.

A  t ran s f ormação d i g i t al  d o s e t or f i n an c e i ro e m 
P ort u g al  é  u ma p ri ori d ad e  e s t rat ég i ca p ara 83% 
d as  e mp re s as , s e g u n do os  d ad os  d o EY Financial 
Services Digital Survey 2016, re s p on di d o p or 66 
e xe c u t i vos d o s e t or f i n an c e i ro.

N ova b an c a c om e r c ial:  m ais  d ig ital e  in flu e n c iad a p e las  e m p r e s as  te c n ológ ic as  ( fintech )
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
Pr od ut os  e  s e r viç os  d ig it ais

As  tecn ologias digitais e a mudanç a que 
pr ov oc ar am no quo tidiano das pop ulaçõ es ger ar am 
opo r tu nidades abismais em ter mos eco nómico s. 
Cri aram n ovos  me rc ad os  p ara n ovas  t i p ol og i as  d e  
p rod u t os  c omo os  p rod u t os  i n f ormát i c os 
( hardware e  software) , mas  t amb é m 
re vol u c i on aram i n d ú s t ri as c omp l e t as, 
d e s mat eri al i zand o os  p rod u t os at é  e n t ão 
c ome rc i al i zados e elev ando - os par a um nov o nív el 
de per son alização e cu sto mização, co modidade, 
co m cu sto s significativ ament e mais baixos, e 
modelos de pricing impensáv eis há anos atr ás ( e.g. 
ser v iço s gr atuitos co m pub licidade) , co mo 
aconteceu pr imeir o com a indústr ia de conteúdos 
musicais, co m a massificação do iPod, e co mo está 
a acont ecer  agor a a uma v eloc idade maior  co m a 
indú str ia de co nt eúdo s audiov isuais, co m a 
penetr ação cr escent e de ser v iço s de streaming
como o Netflix .

C om os av anços  na tecn ologia e a pr esenç a 
co nst ante da int er net na r ot ina diár ia das 
pop ulaçõ es, o uso  de pr odu to s digitais está a 
to r nar - se uma alter nativ a v álida aos pr odu to s 
físicos em ger al. E xtr emament e acessív eis a 
qualquer  moment o e em qualquer  lugar , são uma 
boa fer r ament a par a eco nomizar  tempo e espaço . 

E nt r e os pr odu to s mais co nsu midos  ou ent r egues 
pela inter net, os melhor es exemplos de pr odutos 
digitais são os e-books , as apps par a smar tp hon es , 
os ser v iço s de streaming de v ídeo e áudio, os 
cu r sos  online. O  streaming on-demand é o  ser v iço  
digital que maior  destaqu e mer ece pela sua 
impor tância r elativa em anos r ecentes, fr uto da 
penetr ação dos  ser v iço s da Netflix , da Spot ify , da 
Amazon e da Hulu .

Se os exemplos apr esent ados estão 
per feitament e adotados , pr inc ipalment e nas 
camadas mais jov ens. Com o c re s c en te  n ú me ro d e  
d i s p os i t i vos c on e c t ados e  a me l h ori a d as  
i n f rae s t ru tu ras  q u e  p e rmi t e m o avan ç o d a IoT n os  
p aí s e s  avan ç ad os , a t e n d ê nc i a é  d e  al arg ame n to 
d os  p rod u t os e  s e rvi ç os  d i g i t ai s , seja atr av és da 
distr ibuição de pr odu to s existent es nou tr o tipo de 
dispositivos, como por  exemplo o streaming de 
áudio e de v ídeo em automóv eis, seja atr av és da 
cr iação de nov os pr odu to s digitais que tir ar ão 
par tido do desenv olv iment o tecn ológico na ár ea 
d o s  wearables , do smart packaging ( embalagens 
inteligentes) , entr e outr os.

A  Netflix é líder  mund ial no for neciment o de 
ser v iços de media v ia streaming , possibilitando 
aos seus ut ilizador es assistir  a co nt eúdo s 
audiov isuais em qualquer  dispos itiv o co m ligação 
à int er net, co nt ando atualment e co m mais de 100 
milhões de ut ilizador es no globo. Além disso, nos  
EU A, a Netflix complementa o seu ser v iço com o 
alugu er  de D VD s ( em casa) aos seus ut ilizador es .

Gr adualment e, a empr esa tem v indo  a dar  
impor tância à pr odu ção de co nt eúdo s a par tir  da 
análise das pr efer ênc ias dos  espect ador es. A sua 
pr imeir a sér ie or iginal de suc esso  foi a House of
Cards , lançada em 2013 .

Mais de metade dos  sub scr ito r es pagantes são 
amer icanos , o que ev idenc ia o pot enc ial de 
cr escimento inter nacional do ser v iço.

A t i vi d ad e  e  n ú me ro d e  s u b s c ri tores  d a Ne t f l i x : 
c re s c i men to c on t i n u ado e  q u e  ve i o p ara f i c ar
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
Re p e r c us s õe s  no e mpr e g o e na p r od ut ivid ade

O  r ápido av anço na int r odu ção das tecn ologias 
digitais na v ida quo tidiana está a deter minar  a 
r einv enç ão das o r g an izaç õ es  co mo for ma de se 
manter em co mpetitivas e de sob r ev iv er em. Ap esar  
do pot enc ial de automatização de quase metade 
dos  pr oc esso s manuais das or ganizações per mitir  
benefícios eco nómico s significativ os, também 
eliminar á muitos pos to s de tr abalho. Na v er dade, 
este é um impacto já sentido em muitos  seto r es e 
ativ idades.

No ent anto, n ão é  i n e vi t áve l  q u e  as  máq u i n as  
i n t e l i g e nt es re d u zam a p roc u ra g l ob al  d e  t rab al h o . 
E stão sim a mudar  o tipo de funç ões pr oc ur adas. 
Ao contr ár io da anter ior  fase industr ial, nesta nov a 
fase, o c re s c i men to d a p rod u t i vi d ade  e s t á 
d e s l i g ad o d a c ri aç ão d e  e mp re g o e  d o re n d i me nto , 
r esultado da natur eza fund ament al da eco nomia 
digital ( tipos de pr odu to  e sistemas de pr odu ção) .

Por  out r o lado, o elev ado r itmo do pr oc esso  de 
digitalização da eco nomia está a pr ov oc ar  um 
sent iment o de inc apacidade por  par te das 
or ganizações em atr aír em o talent o necessár io 
par a enfr ent ar  este nov o fut ur o, que lhes per mita 
impulsionar  as opo r tu nidades de tr ansfor mação 
pr ometidas pela IoT ou, numa v isão mais ampla, 
pelo nov o modelo indu str ial da Indú str ia 4.0.

A p e s ar d o au me n t o d a re l e vân c i a d a rob ot i zaç ão, 
as  p e s s oas  e  s u as  c omp e t ênc i as c on t i n u arão a 
e s t ar n o c e n t ro d a at i vi d ad e  e c on ómi c a . O salto  
par a a eco nomia digital só pod e func ionar  se for  
acompanhado de uma estr atégia p ú b lic a e p r iv ad a 
par a a digitalização que env olv a uma for te 
componente de educação e for mação, desde a 
liter acia digital mínima da pop ulação à for mação de 
especialistas na ár ea da ciber segur ança .

Além do per fil de co mpetênc ias, o tr abalho na er a 
digital ir á r eco nfigur ar - s e p r o fu n d amen te, 
per spetiv ando - se que v enha a dar  pr iv ilégio 
cr escent e ao tr abalho flexív el ( no limite, de 
freelancers ) , que, em co mpar ação co m o empr ego 
tr adicional a tempo int eir o, ir á cr iar  um mer cado de 
talent o que dev er á pr opo r cionar  aos tr abalhador es 
opo r tu nidades de r endiment o mais elev ados e 
tar efas/ pr ojetos mais gr atificantes.

Neste sent ido, a for ça de tr abalho ser á sup or tada 
pela cr iação de mer cados  de talent os q ue 
int egr ar ão quer  co labor ador es int er nos  quer  
exter nos  às or ganizações, desenc adeando uma 
espécie de mer cado de pr ofissionais disponív el e 
ajust áv el às suas necessidades. A cr iação deste 
tipo de mer cados  co nst itu ir á, tendenc ialment e, o  
pr imeir o passo par a to r nar  as or ganizações mais 
flexív eis e menos  hier ar quizadas, por tanto  mais 
lean .

U ma for te apost a na digitalização não implica, por  
isso , um desinv estiment o nos  r ecu r sos  humanos , 
mas sim a co nt r atação de pesso as co m 
qualificações mais adequadas aos nov os desafios 
da eco nomia digital . D e  ac ord o c om u m i n q u é ri t o 
re al i zad o p e l a EY j u n t o d e  2.700 e mp re gad ore s d e  
vári os  p aí s e s , p rat i c ame nt e 6 e m 10 i n d i c aram a 
s u a i n t e n ç ão e m au me n t ar a s u a f orç a d e  
t rab al h o , tendo 85% r ecr utado de acor do com o 
planeado .

Ap esar  de ser  pr aticament e impos sív el definir  o 
per fil de qualificação da nov a for ça de tr abalho, 
não há dúv ida de que a capacidade de desenv olv er  
e analisar  algor itmos e big data é uma mais - v alia, 
tal co mo o espír ito  pioneir o, o co nheciment o 
meto dológico, a c r iativ id ad e, a capacidade par a 
assumir  r isco s no moment o de tr ansfor mar  
algor itmos em modelos de negóc io sus tent áv eis, 
assim como a capacidade de desenv olv imento de 
sistemas de ciber segur ança . O  depar tament o do 
tr abalho dos  E U A pr ev ê que, até 2022, o númer o 
yz ¦¥©ª¥© yz ª¨vwv¢}¥ yz ćv¤v¢~©ªv© yz ©z|«¨v¤Ãv 
yv ~¤{¥¨£vÃÁ¥Ĉ irá cr escer  37%, em co mpar ação 
co m o cr esciment o de apenas um dígito  par a 
out r os empr egos  qualificados  no mesmo per íodo .

27%
35% 35% 36% 36% 39% 40% 41% 43% 44% 44% 47% 49% 51% 53% 57% 60% 60%

73%

P ot e n c i al  d e  au t omaç ão d o t rab al h o p or s e t or d e  
at i vi d ad e  n os  EUA

Fonte: adaptado de McKinsey Global Institute (2017), “A Future That Works: Automation, Employment, and Productivity”.
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
C ib e r s e g ur anç a

À  me d i d a q u e  a t e c n ol og i a d i g i t al  p e n e t ra n a 
e c on omi a e  n a s oc i e d ad e, au me n t am as  
vu l n e rab i l i d ades  as s oc i ad as  às  s u as  i mp e rf e i çõe s. 
A co loc ação de softwar e em quase tu do o que nos  
r odeia está a mudar  a for ma co mo v iv emos e 
int er agimos co m o mund o. Neste sent ido, o  
ćx~wz¨z©¦vÃ¥Ĉ deve ser  pr ot egido co nt r a 
inc ident es, ativ idades maliciosas e uso  indev ido. 
Isso concede aos desafios r elacionados com a 
segur ança, a co nfor midade e pr ot eção de dados e 
a o co r po r egulament ar  uma impor tância cr ítica.

A  c i b e rs e gu ran ça r efer e - se às ações que pod em 
ser  usadas par a pr ot eger  esse ciber espaço  das 
ameaças que lhe estão associadas ou que podem 
pr ejudicar  r edes int er dependent es e 
infr aestr ut uras de infor mação. O  objetiv o da 
ciber segur ança é pr eser v ar  a dispon ibilidade e a 
int egr idade das r edes e infr aestr ut uras e a 
confidencialidade das infor mações nelas contidas .

O s pr oblemas r elacionado s co m a ciber segur ança e 
que mot iv am r eceio na adoção das nov as 
tecn ologias digitais por  par te das or ganizações 
adv êm essenc ialment e de tr ês fator es:

Ʒ falta de co nsc iênc ia sob r e a impor tância da 
ciber segur ança e/ ou do co nheciment o sob r e o 
tema ( co mo fazer ?) ;

Ʒ existênc ia de cenár ios co mplexos ond e as 
tecn ologias antigas e as nov as se co njugam 
ent r e si, fr ut o do pr oc esso  de atualização das 
empr esas, em que um único co mpon ent e 
insegur o pod e to r nar  to do o sistema v ulner áv el;

Ʒ falta de tempo e r ecur sos par a inv estir  na 
ciber segur ança .

O s gov er nos  têm um papel r elev ante na gar antia 
de um ciber espaço  liv r e e segur o, dev endo  
salv aguar dar  o acesso  e a aber tu r a, r espeitar  e 
pr ot eger  os dir eito s fund ament ais online e manter  
a co nfiança e a int er oper abilidade da int er net.

Os  i n c i d e n tes  d e  s e g u ranç a c i b e rn ét i ca, 
i n t e n c i onai s  ou  ac i d e n t ai s, e s t ão a au me n t ar a 
u m ri t mo al arman t e e pod em per tu r bar  o 
for necimento de ser v iços essenciais, como os 
ser v iço s de água, saúde, eletr icidade ou ser v iço s 
móv eis. As  ameaças pod em ter  difer ent es or igens, 
inc luindo cr iminais, políticas, ter r or istas ou 
desastr es natur ais e er r os não int enc ionais. A 
economia da U E já sente o impacto do ciber cr ime 
co nt r a o seto r  pr iv ado e par ticular es, sendo  que a 
espionagem eco nómica no ciber espaço  co nst itu i 
uma nov a categor ia de ameaças par a os gov er nos  
e empr esas da U E .

A U E  e os E stado s - Membr os necessitam de uma 
legislação for te e eficaz par a co mbater  o 
ciber cr ime. A C onv enç ão do C ons elho da E ur opa 
sob r e o C iber cr ime, também co nhecida co mo a 
C onv enção de Budapeste, é um tr atado 
int er nacional v inc ulativ o que for nece um quadr o 
eficaz par a a adoção de legislação nacional .

d o s d isp o sitiv os c o n ectad o s ( Io T ) ap r esen tam 
v u ln era b ilid ad es

Fonte: HP (2015), “Internet of Things Research Study 2015”

d o s ad m in istr ad or es e d ireto r es execu tiv o s 
af irm am  ter f alta d e c o n f ian ç a n o  n ív el d e 
c ib erseg u ran ça d as  su as  o r g an izaçõ es

Fonte: EY Global Information Secutiry Survey 2016-2017

d o s in q u irid os tev e u m  in c id en te d e c ib erseg u ran ça
r ecen te e sig n if ica tiv o

Fonte: EY Global Information Secutiry Survey 2016-2017

d as em p r esas  n ão  têm  u m a estr atég ia o u  p lan o  d e 
c o m u n ica çõ es (c o n tin g en te) em  c as o  d e u m  
cib erataq u e sig n ific ativo

Fonte: EY Global Information Secutiry Survey 2016-2017

70%

87%

57%

42%

Es t at í s ti c as d o Wan n aCry : o mai or c i b e rat aqu e mu n d i al  oc orrid o e m mai o d e  2017

+ 250. 000
si stemas 
afetad o s

150
p aí ses 

afetad o s

1 7 6
t i p o s d e f i ch ei r o s 

en cr i p tad o s

A l g u mas emp r esas afetad as:
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D ig it alizaç ão d a ec onomia
I mpor t ânc ia d a l e g is laç ão e  r e g ulaç ão

Como re f e ri d o, a d i g i t al i zaç ão d a e c on omi a, al é m 
d e  b e n e f í c i os  as t ron ómi cos , ac arre t a ri s c os  e  
d e s af i os  d e  e l e vad a e xig ê n c i a, e s p e c i al me nte  n o 
q u e  s e  re f e re  à at u aç ão d as  au t ori d ad es p ú b l i c as  e  
d o l e g i s l ad or, s ob re t u do n os  d omí n i os  d a 
p ri vac i d ad e  e  d a s e g u ran ça d os  d ad os .

A co mplexidade dos  pr oblemas que pod em estar  
em causa é elev ada, assim co mo as soluçõ es par a 
os ender eçar . C om efeito, os gov er nos ter ão que 
aument ar  e melhor ar  os mecanismos de 
co oper ação co m ent idades pr iv adas, pois essa é a 
for ma mais eficient e e eficaz de desenv olv er  
©¥¢«ÃÑz© ¨¥w«©ªv© ¦v¨v ¥© ¨~©x¥© ć¦Òw¢~x¥©Ĉ ¤«£v 
economia digital.

O s desafios legislativ os par a o decisor  político são, 
co m efeito , co mplexos e têm um impacto  
eco nómico  e soc ial elev ado, na medida em que v ão 
moldar  o desenho  dos  mer cados  no fut ur o e a 
capacidade co mpetitiva das eco nomias no que se 
r efer e aos nov os fator es de co mpetitividade 
r elacionado s co m as tecn ologias digitais.

As  int er v enç ões púb licas pod er ão ser  agr upadas da 
seguinte for ma:

Ʒ Regulament ação de base sob r e as r egr as de 
func ionament o dos  mer cados  ( e.g. 
r egulament ação da ativ idade da U ber ) ;

Ʒ Regulamentação sobr e a segur ança e pr oteção 
de dados, sob r e a pr opr iedade int elect ual e 
sob r e stand ar ds ( aber to s) ;

Ʒ E duc ação e for mação dos  r ecu r sos  humanos  
qualificados  ( e.g. análise de dados e 
ciber segur ança ) ;

Ʒ Financiament o do inv estiment o na digitalização 
e nov a fiscalidade.

A  c ap t aç ão d e  u ma e n orme  q u an t i d ad e d e  d ad os  
p os s i b i l i t ada p e l a IoT , i n c l u i n d o i n f ormaç õe s  
s e n s í ve i s, s e j am p e s s oai s ou  n ão, p od e  t e r 
i mp ac t os  e l e vad os  n os  val ore s  s oc i ai s  mai s  
f u n d ame nt ai s , t ai s  c omo a l i b e rd ad e  d e  
e xp re s s ão. É, p or i s s o, mu i t o i mp ort an t e q u e  o 
p rog re s so d a d i g i t al i zaç ão d as  e c on omi as  s e j a 
ac omp an h ado d e  l e g i s l aç ão p rot e t ora d os  d i re i t os  
f u n d ame nt ai s , me s mo q u e  i s s o at ras e  t od o o 
p roc e s s o.

A co nv er gênc ia de meios e co nect iv idade global 
lev anta ainda nov os desafios aos sistemas fiscais 
dos  países, na medida em que a loc alização ond e a 
~¤{¥¨£vÃÁ¥A ¥© ¦¨¥y«ª¥© ćy~|~ªv~©Ĉ z ¥© ©z¨¬~Ã¥© 
são pr odu zidos  é cada v ez mais difícil de definir .

E m r espo sta a este desafio, por  exemplo, a 
C omissão E ur opeia alter ou as r egr as do IVA  em 
r elação aos ser v iço s de teleco municações, 
r adiodifusão e telev isão e ser v iço s pr estado s por  
v ia eletr ónica, passando o impos to  a ser  dev ido no 
E stado - Membr o do client e e não do pr estado r , 
co mo acont ecia até 1 de janeir o de 2015. As  
empr esas passar am a ter , assim, duas alter nativas 
par a cu mpr ir em co m as suas obr igações no que 
to ca ao IVA : ( i)  abr ir  estabeleciment o estáv el nos  
países par a ond e v endem os ser v iço s, cu mpr indo  
as obr igações por  esta v ia; ou ( ii )  ut ilizar  o MO SS 
( Mini One Stop Shop ) , uma medida de simplificação 
que per mite as empr esas pr eenc her em uma única 
declar ação atr av és de uma platafor ma web. E sta 
declar ação é, depois, tr ansmitida pelo E stado -
Membr o de or igem aos E stado s - Membr os de 
consumo cor r espondentes atr av és de uma r ede de 
infor mação pr ot egida. No ent anto, ao nív el da 
fatur ação, as empr esas têm que aplicar  as r egr as 
de acor do co m o país do client e.

T ran s f ormação d a i n d ú s t ri a d os  t ran s p ort es n u ma 
i n d ú s t ri a d e  mob i l i d ad e : o i mp ac t o d a Ub e r

O  seto r  dos  tr anspor tes está a ser  
pr ofund ament e impactado  pelas tecn ologias 
digitais, ao pon to  da sua delimitação não ser  
clar a e to r nar - se cada v ez mais ev ident e a 
ur gênc ia de se passar  a falar  de uma indú str ia da 
mobilidade. O  caso mais mediático é o da U ber ( e 
out r as platafor mas de tr anspor te emer gent es 
co mo a C abify ) , que têm sido alv o de ataques 
suc essiv os por  par te dos  ser v iço s de táxi de 
div er sos  países, inc luindo em Por tu gal.

A discus são cent r a - se fund ament alment e na 
definição da ativ idade destas empr esas, hav endo  
gr ande contr ov ér sia em r elação à sua 
x¢v©©~{~xvÃÁ¥ x¥£¥ ćz£¦¨z©v yz ª¨v¤©¦¥¨ªz©Ĉ zA 
como tal, estar  obr igada a cu mpr ir  as obr igações 
legais dessa ativ idade ( licenç as e autor izações )  
¥« x¥£¥ «£v ©~£¦¢z© ć¦¢vªv{¥¨£v yz ¨z©z¨¬v yz 
ª¨v¤©¦¥¨ªz©ĈC

E ste impasse to r na clar a a obs olescênc ia que os 
negóc ios digitais estão a pr ov oc ar  no co r po 
legislativ o nacional e eur opeu, r ev elando - se 
muito impor tante a capacidade de r eação r ápida 
dos  gov er nos  e a co oper ação co m as empr esas 
( inc umbent es e disr upt iv as ) , aceler ando o 
desenv olv iment o de nov os quadr os 
r egulament ar es mais aber to s e inc lusiv os par a as 
nov as tecnologias e modelos de negócio.





A v an ço  d a Eco n o mi a Di g i tal  em P o r tu g al  |  EY - A M &A  |  21

4.  D ig it alizaç ão d a ec onomia nas  p r ior id ade s  nac ionais  e  int e r nac ionais
Es t r até g ias  e  p olít ic as  e ur op e ias  e  int e r nac ionais :  o Me r c ado Únic o D ig it al

A eco nomia mund ial está a to r nar - se r apidament e 
digital: as alter ações estão a oc or r er  a uma escala 
e a um r itmo tais que abr em imensas 
opo r tu nidades par a a inov ação, cr esciment o e 
empr ego. C ont udo , também lev antam questõ es 
políticas que co nst itu em gr andes desafios par a as 
autor idades púb licas e que, no caso eur opeu, 
exigem uma ação co or denada da U E . Por  essa 
r azão, a C omissão Eur opeia estabeleceu como uma 
das suas pr ior idades a cr iação de um Me rc ad o 
Ún i c o D i g i t al  ( MUD ) .

d bjY ćÄ v§«z¢z z£ §«z Ä v©©z|«¨vyv v ¢~¬¨z 
circulação de mer cador ias, pesso as, ser v iço s e 
capitais e em que os cidadãos e as empr esas 
pod em beneficiar  do acesso  e exer cício de 
ativ idades online de for ma tr anspar ent e, em 
co ndições de co nc or r ênc ia leal e co m um elev ado 
nív el de pr ot eção dos  co nsu midor es e dos  dados 
pessoais, independentemente da sua nacionalidade 
ou loc al de ¨z©~yÆ¤x~vĈC A  re al i zaç ão d e  u m MUD  
“assegurará à Eu rop a man t e r a s u a p os i ç ão d e  
l í d e r mu n d i al  n a e c on omi a d i g i t al , aj u d an d o as  
e mp re s as e u rop e i as  a c re s c er a n í ve l  g l ob al ”.

A E str atégia par a o MU D  assent ar á em 3 pilar es :

Ʒ Melhor ar  o acesso  dos  co nsu midor es e das 
empr esas a bens e ser v iço s digitais em to da a 
E ur opa;

Ʒ C r iação de co ndições adequadas par a o 
desenv olv iment o de r edes e ser v iço s digitais 
( infr aestr ut uras e r egulament ação);

Ʒ O timização do pot enc ial de cr esciment o da 
Ec onomia D igital Eur opeia ( inv estir  em 
infr aestr ut uras, inv estigação, inov ação, inc lusão 
e co mpetênc ias).

U ma out r a limitação passa pelo ac e s s o aos  
c on t e ú dos  d i g i t ai s . A  U E  depende for tement e da 
cr iativ idade par a co mpetir  a nív el global e é líder  
mund ial em deter minados seto r es que têm uma 
ut ilização int ensiv a em dir eito s de autor . No 
ent anto, no to tal de empr esas que co nsider am a 
pos sibilidade de v ender  ser v iço s digitais online a 
pesso as singular es, 45% declar ar am que as 
r estr ições r elativas a dir eitos de autor  que as 
impedem de v ender  no estr angeir o co nst itu em um 
pr oblema. C om efeito , menos  de 4% de to dos  os 
co nt eúdo s de vídeo-on-demand ( Vo D )  na U E  estão 
acessív eis tr ansfr ont eiras.

Na d i me n s ão f i s c al  ( e.g. IVA) , como já foi 
r efer ido, co m a ent r ada em v igor  das nov as r egr as 
¨z¢vª~¬v© v¥ ć¢«|v¨ yz ¦¨z©ªvÃÁ¥ yz ©z¨¬~Ã¥©ĈA 
desde 1 de janeir o de 2015, o IVA  sob r e to dos  os 
ser v iço s de teleco municações, de r adiodifusão e 
eletr ónicos é aplicado onde o cliente está 
loc alizado e não no loc al de estabeleciment o do 
pr estado r  de ser v iço s. O r a, as co mplicações 
deco r r ent es das empr esas e out r as or ganizações 
ter em de lidar  co m uma multiplicidade de sistemas 
nacionais co nst itu em um v er dadeir o obs táculo 
par a que as mesmas pr oc ur em desenv olv er  
co mér cio tr ansfr ont eir iço ( os cu sto s anuais de 
cu mpr iment o em matér ia de IVA  são de , pelo 
menos , 5.000 eur os em cada E stado - Membr o 
v isado) . No ent anto, foi cr iado um sistema de 
r egisto e pagament o eletr ónico que per mite a estas 
empr esas e out r as or ganizações cu mpr ir  co m as 
suas obr igações atr av és de uma declar ação e 
pagament o únicos  no seu pr ópr io E stado - Membr o 
( o MO SS ąMini O ne Sto p Shop ) .

O  co mér cio eletr ónico é uma das pr imeir as 
temáticas v isadas pela estr atégia par a o MU D , 
dado o seu gr au de matur idade e pot enc ial de 
ganho s eco nómico s no seio da U E , pr inc ipalment e 
no que r espeita ao c omé rc i o e l e t rón i co 
t ran s f ront ei ri ço . D e fac to , u ma d as  r azões p ar a 
este tipo de co mér cio eletr ónico ter  uma baixa 
adesão dos  co nsu midor es e das PME  pr ende - se 
com o facto de hav er  uma gr ande heter ogeneidade 
nas r egr as aplicadas por  cada E stado - Membr o. 
Segun do o doc ument o da E str atégia par a o MU D , 
os co nsu midor es da U E  pod er iam pou par  11,7 mil 
milhões de eur os por  ano se pud essem esco lher  
liv r emente entr e toda a gama de bens e ser v iços 
da U E  nas suas co mpr as online.

C om um MU D , as empr esas passar ão a ser  capazes 
de ger ir  as suas v endas ao abr igo de um co njunto  
de r egr as co muns . Algun s aspeto s do dir eito  dos  
contr atos e da pr oteção dos consumidor es já 
for am plenament e har monizados par a as v endas 
online ( e.g. infor mações que dev em ser  facultadas 
aos co nsu midor es antes de celebr ar em um 
co nt r ato) . No ent anto, há out r os aspeto s dos  
co nt r atos que apenas estão sujeito s às r egr as da 
U E  que estabelecem uma har monização mínima, 
( e.g. v ias de r ecu r so em casos de não 
co nfor midade do pr odu to ) .

A existência de r egr as simplificadas e moder nas 
aplicáv eis a co mpr as tr ansfr ont eiras digitais e 
online inc ent iv ar ão um maior  númer o de empr esas 
a efetu ar  v endas tr ansfr ont eiras online e 
aument ar ão a co nfiança dos  co nsu midor es no 
comér cio eletr ónico, mas ser á necessár io o bom 
co nt r olo do cu mpr iment o dessas r egr as, a fim de 
as to r nar  plenament e eficazes.
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D ig it alizaç ão d a ec onomia nas  p r ior id ade s  nac ionais  e  int e r nac ionais
Es t r até g ias  e  p olít ic as  nac ionais :  a Ag e nd a Por t ug al D ig it al

Tal co mo na E ur opa, em Por tu gal, a política 
or ient ada par a a eco nomia digital é r elativ ament e 
r ecent e. C om efeito , no âmbito do Plano 
Tecn ológico lançado em 2005, que mater ializav a a 
agenda gov er nament al par a melhor ar  a capacidade 
co mpetitiva da eco nomia por tu guesa, co m medidas 
pr omotor as do co nheciment o, da tecn ologia e da 
inov ação, foi cr iada, em 2010, a A g e n d a D i g i t al  
2015 ( RC M nº225/2010). Est a Agenda D igital 
assent av a em cinco  linhas de ação: r ede de nov a 
ger ação, melhor  gov er nação, educ ação de 
excelênc ia, saúde de pr oximidade e mobilidade 
int eligent e. E stas linhas de ação pr etendiam 
r esponder  aos desafios da digitalização que se 
co loc av am ao país naquele moment o.

No ent anto, dada a for te dinâmica de 
desenv olv iment o da digitalização das eco nomias e 
do foc o da Ag enda D igital 2015 se r estr ingir ao 
setor  público ( não env olv eu o setor  pr iv ado nem a 
soc iedade civ il)  e ter  um âmbito muito r estr ito , em 
2012, o Gov er no lançou  a A g e n d a P ort u g al  D i g i t al
( RC M nº112/ 2012) , co mpos ta por  seis ár eas de 
int er v enç ão, alinhadas co m as pr ior idades da 
Ag enda D igital par a a E ur opa:

Ʒ Ac esso  à banda lar ga e ao mer cado digital;

Ʒ I nv estiment o em I& D  e inov ação;

Ʒ Melhor  liter acia, qualificação e inc lusão 
digitais;

Ʒ C ombate à fr aude e à ev asão fiscais, 
co nt r ibut iv as e pr estacionais;

Ʒ R espo sta aos desafios soc ietais ;

Ʒ E mpr eendedor ismo e int er nacionalização do 
seto r  das TIC .

D e modo  a assegur ar  o alinhament o co m o 
hor izont e tempor al do Ac or do de Par cer ia 2014 -
2020 assinado ent r e o Gov er no por tu guês e a 
C omissão E ur opeia, em 2015 pr oc edeu - se à 
pr imeir a alter ação da Ag enda Por tu gal D igital.

Além de atualizar  os pr azos pr ev isto s par a as 
medidas pr opo stas na v er são inicial, algumas 
medidas for am r efor muladas par a gar antir  um 
alinhamento mais apr ofundado com outr as 
estr atégias gov er nament ais ( e.g. Ag enda par a a 
C ompetitividade do C omér cio, Ser v iço s e 
Restaur ação 2014 - 2020) .

E sta atualização estabelece e co nfir ma metas e 
objetiv os ambiciosos, mantendo  um for te 
co mpr omisso , púb lico  e pr iv ado, or ient ado par a 
co loc ar  Por tu gal na lider ança da E co nomia D igital 
na U nião E ur opeia.

Ob j e t i vos  d a A g e n d a P ort u g al  D i g i t al  p ara 2020

Todos os ci dadãos com 
acesso a banda l arga com 

v el oci dade i gual  ou 
superi or a 3 0  M bps

A ument o em 2 5 %  das 
ex port ações de TI C

(face a 2011)

5 0 %  dos agregados 
fami l i ares com acesso a 

i nt ernet  de banda l arga de 
v el oci dade i gual  ou 

superi or a 1 0 0  M bps

D i mi nui ção para 2 3 %  da 
percentagem de pessoas 

que nunca ut i l i zou a 
i nt ernet

A ument o de 5 5 %  do 
número de empresas que 

ut i l i zam comérci o 
el et róni co em P ort ugal

(face a 2011)

A ument o de 1 0 %  do 
fi nanci ament o públ i co 
di ret o à I&D em TIC

(face a 2012)

M ai or ut i l i zação dos 
serv i ços públ i cos onl i ne e 

conv ergi r com a médi a 
europei a



A v an ço  d a Eco n o mi a Di g i tal  em P o r tu g al  |  EY - A M &A  |  23

D ig it alizaç ão d a ec onomia nas  p r ior id ade s  nac ionais  e  int e r nac ionais
Es t r até g ias  e  p olít ic as  nac ionais :  o Por t ug al INCoD e . 2030

Por tu gal, apesar  de se enc ont r ar  numa pos ição 
int er média no D E SI 2017 ( D igital E co nomy &  
Soc iety Index ) , apr esent a debilidades impor tantes 
no domínio do capital humano na ár ea das TIC . 
D adas as tendênc ias atr ás assinaladas em matér ia 
de digitalização e a dinâmica cr escent e da 
penetr ação das tecn ologias digitais nas ativ idades 
eco nómicas, o re f orç o d a c ap ac i t ação d as  p e s s oas  
e m áre as  q u e  c e rt ame nt e marc arão o f u t u ro d a 
c omp e t i ti vi dad e d as  e c on omi as  mos t ra - s e 
ab s ol u t amen te f u l c ral .

As sim, em r espo sta a esta debilidade, que é 
também uma co ndição necessár ia par a impulsionar  
o av anço da economia digital, o Gov er no lançou o 
pr ogr ama P ort u g al  INCoD e .2030 , v isando 
enfr ent ar  tr ês gr andes desafios:

Ʒ Gener alizar  a liter acia digital, co m v ista ao 
exer cício pleno da cidadania e à inc lusão numa 
soc iedade co m pr áticas cada v ez mais 
desmater ializadas;

Ʒ E stimular  a empr egabilidade e a capacitação e 
especialização pr ofissional em tecn ologias e 
aplicações digitais;

Ʒ Gar antir  uma for te par ticipação nas r edes 
int er nacionais de I& D  e de pr odu ção de nov os 
co nheciment os nas ár eas digitais.

As medidas que compõem o pr ogr ama estão 
estr ut ur adas em to r no de cinco  eixos pr inc ipais de 
vÃÁ¥A x« v ¢Í|~xv yz ćv¨¨«£vÃÁ¥Ĉ z©ª½ ¨z¢vx~¥¤vyv 
com o nív el de c o mpetên c ias  que v isam atingir .

C om o Por tu gal INC oD e.2030, pr etende - se, pois, 
posicionar  Por tugal e os por tugueses no gr upo de 
to po dos  países eur opeus em matér ia de 
co mpetênc ias digitais.

Pot e nc ial H umano Ut ilizaç ão

UE A t ual PT A t ual 2020 2025 2030 UE A t ual PT A t ual 2020 2025 2030

I ndiv íduos c om  c om pe t ê nc ias  digit ais  bás ic as  ou m ais  que  bás ic as
P e s o de e m pre gados  que  ut ilizam  c om put adore s  c om  ligaç ão à int e rne t  

no t rabalho

56% 47% 55% 65% 80% 50% 36% 40% 60% 80%

P e s o dos  e s pe c ialis t as  TI C no e m pre go P e s o de  P ME  c om  e le v ado nív e l de  int e ns idade  digit al

3,5% 2,3% 3% 5% 8% 20,3% 17,7% 20% 30% 40%

D iplom ados  do e ns ino s upe rior e m  CMTE *  por m il hab .
P e s o de  indiv íduos  que  ut ilizou a int e rne t  para ac e s s o à banc a 

e le t rónic a nos últ im os  3 m e s e s

18,7 n .d . 22 23 25 49% 29% 40% 60% 90%

D out orados  por m il hab . ( 25 - 34 anos )
P e s o de  indiv íduos  que  ut ilizou a int e rne t  para int e raç ão c om  s e rv iç os  

públic os  online nos  últ im os  3 m e s e s

n .d . 4,5 5 6 7 48% 45% 60% 75% 90%

Ár e as  d e  in te r ve n ç ão e  n íve is  d e  c om p e tê n c ia as s oc iad os  a c ad a e ixo d e  aç ão d o p r og r am a 
Por tu g al IN CoDe . 2030

M atr iz d e  in d ic ad or e s  e  m e tas  p ar a 2020,  2025 e  2030

N ív e l b ás ic o N ív e l int e rmé d io N ív e l p rofis s ional N ív e l av anç ad o

Inc lus ão
E i xo  1: asseg u rar a g en eral i zação  d o  acesso  
eq u i t at i v o  às t ecn o l o g i as d i g i t ai s a t o d a a 

p o p u l ação

Ed uc aç ão
E i xo  2: asseg u rar a ed u cação  d as camad as mai s j o v en s at rav és do  

est í mu l o  n o s d o mí n i o s d a l i t eraci a e co mp et ên ci as d i g i t ai s

Q ualific aç ão
E i xo 3: cap aci t ar p ro f i ssi o n al men t e a p o p u l ação  at i v a d o t an d o - a  

d o s co n h eci men t o s n ecessári o s à i n t eg ração  n u m mercad o  d e 
t rab al h o  d ep en d en t e d e co mp et ên ci as d i g i t ai s

Es p e c ializaç ão
E i xo  4: Pro mo v er a esp eci al i zação  em t ecn o l o g i as d i g i t ai s e 

ap l i caçõ es p ara a q u al i f i cação  d o  emp reg o  e a cri ação  d e mai o r 
v al o r acrescen t ad o  n a eco n o mi a

Inv e s t ig aç ão

E i xo 5: g aran t i r as co n d i çõ es 
p ara a p ro d u ção  d e n o v o s 

co n h eci men t o  e a p art i ci p ação  
em red es i n t ern aci o n ai s d e I & D

* - Ciência, Matemática, Tecnologia e Engenharia
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D ig it alizaç ão d a ec onomia nas  p r ior id ade s  nac ionais  e  int e r nac ionais
Es t r até g ias  e  p olít ic as  nac ionais :  a inic iativa Ind ús t r ia 4. 0

A  i n i c i at i va P ort u g al  In d ú s t ri a 4.0 é  o i n s t ru mento 
d e  p ol í t i c a p ú b l i c a c h ap é u  e  mai s  ab ran g e n te  q u e  
af i rma o c omp romi s s o g ove rn ame n tal  e m re l aç ão à 
d i g i t al i zaç ão d a e c on omi a e  d a s oc i e d ad e  n o n os s o 
p aí s .

C omo tal, é uma iniciativ a int egr ada e par ticipada 
por  ator es ch av e ( inc luindo mais de 100 
empr esár ios e inst itu içõ es r elev antes)  no pr oc esso  
de digitalização da economia, pr incipalmente de 
algun s seto r es cent r ais do per fil de especialização 
da eco nomia por tu guesa e das suas r egiões, 
designadament e, a moda &  r etalho, o automóv el, o 
tu r ismo e o agr oaliment ar .

A  iniciativ a Por tu gal i4.0 sur ge, assim, co mo for ma 
de impulsionar  as co ndições par a o 
desenv olv iment o da indú str ia e ser v iço s nacionais 
segun do os pr inc ípios, tecn ologias e co nheciment o 
basilar es do modelo de eco nomia digital que 
mar car á a apelidada quar ta r ev olução indu str ial.

No âmbito desta iniciativ a for am ident ificadas as 
necessidades do tecido empr esar ial por tu guês e 
pr opo stas medidas ( de car iz púb lico  e pr iv ado)  co m 
v ista a atingir  tr ês gr andes objetivos:

Ʒ Ac eler ar  a adoção das tecn ologias e co nc eito s 
da Indú str ia 4.0 no tecido empr esar ial 
por tu guês;

Ʒ Pr omov er  empr esas tecnológicas por tuguesas a 
nív el int er nacional;

Ʒ Tor nar  Por tu gal um pólo atr ativ o a nív el 
int er nacional par a o inv estiment o no co nt exto  
Indú str ia 4.0 .

A injeção de cer ca de 4,5 mil milhões de eur os na 
eco nomia, dos  quais 2,26 mil milhões de eur os 
ser ão g ar an tido s  p elo s  Fu n d o s  E u r o p eu s  
E str ut ur ais e de Inv estiment o atr av és do Por tu gal 
2020, per spetiv a a co nsc ienc ialização, adoção e 
massificação de tecn ologias associadas ao co nc eito  
de Indú str ia 4.0 nos  pr óximos 4 anos.

Tr atando - se, pois, de uma estr atégia de 
tr ansfor mação, também o quadr o legal e nor mativo 
ter á de ser  adapt ado. As sim, for am também 
cr iadas medidas de foment o da par ticipação dos  
stakeholders da iniciativ a nas ativ idades de 
nor malização e de desenv olv iment o do quadr o 
nor mativo nacional .

A estr atégia de implement ação abr ange v ár ios 
seto r es de ativ idade e inc lui nov e linhas de 
financiament o e cr édito, v oc acionadas sob r etu do 
par a as PME , nov os cluster s seto r iais, cu r sos  
especializados, co nsó r cios e inc ubado r as nascidas 
de par cer ias empr esar iais, assim co mo a pr omessa 
de showcases int er nacionais par a pr omov er  
empr esas tenológicas por tu guesas no mund o.

D o leque das 60 medidas que constituem esta 
iniciativ a, e que dev er ão ter  impacto  em mais de 
50 mil empr esas a oper ar  em Por tu gal e per mitirão 
for mar  mais de 20 mil tr abalhador es par a a 
eco nomia digital, o destaqu e v ai par a aquelas que 
se alinham com a Star tU P Por tugal ąEstr atégia 
nacional par a o empr eendedor ismo, e que v isam 
apoiar  e r efor çar  o papel das startups no ambient e 
de negóc ios nacional co mo agent es de pr omoção 
da inov ação e atualização dos  modelos de 
negócio.
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5.  Pr og r e s s o de  Por t ug al na e c onomia d ig it al

Ap esar  de Por tu gal ser  cada v ez mais digital, 
ainda há um long o caminho  a per co r r er  par a que o 
país se pos sa afir mar  co mo uma r efer ênc ia 
eur opeia. 

Segun do o pr esident e da AC E PI ( As soc iação da 
E co nomia D igital ) , apenas 40 % do tecido 
empr esar ial por tu guês tem pr esenç a na int er net e 
isso  tem que mudar  co m a apost a nas 
competências digitais: Por tugal r egista já v ár ias 
co nqu istas na esfer a digital e já v ê o digital co mo 
uma fer r ament a catalisador a do cr esciment o, mas 
infelizment e são ainda escassas as empr esas 
nacionais co m uma pr esenç a significativ a n o  
mundo online.

Par a João Vasco nc elos, ex - secr etár io de E stado  da 
Indú str ia e gr ande impulsionador  da Indú str ia 4.0 
em Por tu gal, ća d i g i t al i zaç ão n a e c on omi a é um 
moment o único na Histór ia, v ai mudar  to do o 
tecido eco nómico  e empr esar ial e, par a Por tu gal, é  
a p ri me i ra re vol u ç ão i n d u s t ri al  e m q u e  a 
l oc al i zaç ão ou  a f al t a d e  re c u rs os n at u rai s  n ão é  
p re j u d i c i al  e  p od e rá b e n e f i c i ar d e  u m t e c i d o 
e mp re s ari al  mai s  ág i l  e  ad ap t áve l ĈC

Registe - se, a este r espeito , que o Plano Nacional 
de Refor mas pr ev ê o apoio a 12 mil empr esas na 
sua digitalização e co netiv idade de pr oc esso s de 
pr odu ção, na inov ação de pr oc esso s e pr odu to s 
com o r ecur so à cloud , business intelligence, 
e-commerce, mar keting digital e r ed es  digitais .

As  pr ev isões apont am par a que, dent r o de uma 
década, 90% dos  por tu gueses ut ilizem a int er net, 
co nt r a os atuais 70 %. As  empr esas por tu guesas 
têm pois de tir ar  par tido desta r ealidade.

Além da r ev isão bibliogr áfica acer ca das 
ć£zy~ÃÑz©Ĉ ¨zv¢~°vyv© ©¥w¨z ¥ |¨v« yz 
desenv olv iment o das eco nomias em matér ia digital, 
que per mitem afer ir  o estado  atual e pr ogr esso  
r ecent e da eco nomia digital em Por tu gal, analisa - se 
os difer ent es domínios do pr oc esso  de digitalização 
co m base em indicador es r elacionado s co m esta 
temática par a o nos so país, fazendo  o 
benchmarking com outr os países sempr e que 
pos sív el, par te deles ut ilizados no cálcu lo dos  cinco  
índices apr esent ados:

Ʒ Ambient e legal e de empr eendedor ismo;

Ʒ Infr aestr ut ur as de sup or te à digitalização;

Ʒ Liter acia digital e co mpetênc ias av ançadas;

Ʒ D inâmica digital e de inov ação das empr esas;

Ʒ Ad oç ão das tecn ologias digitais pelo 
co nsu midor ;

Ʒ Ad oç ão das tecn ologias digitais pelo gov er no;

Ʒ Impacto  da digitalização na eco nomia e na 
soc iedade.

O capítulo ter mina com uma análise sintética do 
seto r  das TIC  em Por tu gal, inc luindo a sua 
car acter ização ger al, ev olução r ecent e e 
pos icionament o co mpetitivo  no âmbito da U E 28, 
dada a r elev ância deste sect or  no av anço da 
economia digital no país.

Par a pos icionar  Por tu gal na E ur opa e no Mun do a 
par tir  da análise co mpar ativ a de um co njunto  de 
indicador es/ estu dos  dispon ív eis no domínio digital, 
pr oc edeu - se à elabor ação de um quadr o cr ítico 
baseado nos  div er sos  índices dispon ív eis:

Ʒ Ne t worke d Re ad i n e s s In d e x ( Fór um E co nómico  
Mun dial )  - índice co mpos to  que v isa medir  a 
pr opensão dos  países par a beneficiar  de 
tecnologias emer gentes e apr ov eitar  as 
opo r tu nidades ofer ecidas pelas TIC ;

Ʒ D i g i t al  Ec on omy &  S oc i e t y In d e x ( C omissão 
E ur opeia )  - índice co mpos to  que sumar ia 
indicador es r elev antes que v isam medir  o  
desempenho  digital na E ur opa e acompanhar  o  
pr ogr esso  das eco nomias da U E  em ter mos de 
co mpetitividade digital;

Ʒ D i g i t al  Mat u ri t y En t e rp ri s e In d e x ( D eloitte )  -
índice composto que v isa medir  o gr au de 
matur idade digital das empr esas em Por tu gal, 
fazendo  também o benc hmar king co m out r os 
países eur opeus;

Ʒ ICT  D e ve l op men t In d e x ( Int er national
Teleco mmunication U nion )  - índice co mpos to  
que mede o acesso  e ut ilização das TIC , bem 
co mo as qualificações dos  r ecu r sos  humanos  
nesta v er tent e co m o objetiv o de afer ir  o gr au 
de desenv olv iment o de 175 eco nomias ao nív el 
das TIC ;

Ʒ D i g i t al  Evol u t i on In d e x ( The Fletc her Sch ool ) : 
índice co mpos to  por  medidas dos  dr iv er s que 
explicam o pr oc esso  de digitalização das 
economias ao longo do tempo.
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
Ne t w or k e d Re adine s s Ind e x

O  Ne t worke d Re ad i n e s s In d e x ( NRI) é um índice 
co mpós ito  que mede a pr opensão dos  países par a 
beneficiar  de tecn ologias emer gent es e apr ov eitar  
as opo r tu nidades ofer ecidas pelas tecn ologias de 
infor mação e co municação. É  um exer cício 
desenv olv ido pelo Fór um E co nómico  Mun dial em 
par cer ia co m o INSE AD , sendo  pub licado 
anualment e no Global Infor mation Tech nology
Repor t ( GIT)  desde 2001.

E m ter mos sub stant iv os, neste índice, a análise da 
capacidade dos  países par a apr ov eitar  as 
opo r tu nidades da eco nomia digital baseia - se nos  
seguintes seis pr inc ípios fund ament ais:

Ʒ U m quadr o legislativ o e um ambient e de 
negóc ios de elev ada qualidade é cr ítico par a se 
capitalizar  as pot enc ialidades das TIC  e 
beneficiar  dos  seus impacto s eco nómico s e 
soc iais;

Ʒ As  capacidades r elacionadas co m as TIC  
( infr aestr ut uras, co mpetênc ias dos  RH, 
acessibilidade da tecn ologia)  são uma pr é -
co ndição par a a ger ação de impacto s 
económicos e sociais;

Ʒ A capitalização do pot enc ial das TIC  r equer  um 
amplo co mpr omisso  de to dos  os quadr antes da 
soc iedade ( gov er no, empr esas e pop ulação em 
ger al) ;

Ʒ As  TIC  são um meio par a impactar  
pos itiv ament e a eco nomia e a soc iedade;

Ʒ O s dr iv er s co nsider ados ( ambient e, capacidades 
e ut ilização) int er agem ent r e si par a cr iar  um 
ciclo v ir tuoso em tor no das TIC ;

Ʒ O  networked readiness framework dev e for necer  
indicações clar as à política púb lica.

E sta última edição do GIT ev idenc ia que se mantém 
uma elev ada co r r elação ent r e o NRI e o r endiment o 
per capita : os 10 países melhor  pos icionados  n o  
r anking são países de elev ado r endiment o da Ás ia 
( Singapu r a e Japão) , da E ur opa ( Finlândia, Suécia, 
Nor uega, Holanda, Suíça, Reino U nido e 
Luxembur go)  e da Amér ica do Nor te ( E U A) .

Numa escala co mpr eendida ent r e 1 e 6, P ort u g al  
p os i c i on a - s e n a 30ª p os i ç ão, d e s c e nd o d u as  
p os i ç õe s  f ac e  ao ran ki n g  d e  2015, c om 4,9 p on t os . 
E mbor a Por tu gal não tenha um mau 
pos icionament o r elativ o, co loc ando - se por  exemplo 
acima de E spanha, Itália, ou Polónia, tem uma 
posição modesta no contexto das economias 
av ançadas. É n os  p i l are s  d as  i n f rae s trut uras, d a 
u t i l i zaç ão d e  T IC p e l a p op u l aç ão e  p e l as  e mp re s as 
e  n os  i mp ac t os  e c on ómi c os q u e  P ort u g al  e xib e  
mai or d e s f as ament o f ac e  às  e c on omi as  
avan ç ad as .

O  n e t worked re ad i ness f ramework é tr aduzido num 
índice co mpos to  por  quatr o gr andes categor ias 
( s u b - índices ) , 10 sub categor ias e 53 indicador es.

E stes indicador es são aliment ados por  infor mação 
co mpilada de div er sas font es, inc luindo a U nião 
Int er nacional das Teleco municações, a U nesco , as 
Nações U nidas e o Banco Mun dial. O s indicador es 
de natur eza qualitativ a ( e.g. dispon ibilidade de 
tecn ologias emer gent es)  são captado s atr av és de 
um inqu ér ito  global a execu tiv os ( mais de 14.000 
r espo stas na última edição) .

As  quatr o gr andes co nc lusõ es da última edição do 
GIT for am as seguintes:

Ʒ A r ev olução digital está a mudar  a natur eza da 
inov ação ( e.g. esfor ço s em I& D  mais r eduzidos  
par a se co nseguir  inov ar  gr aças às tecn ologias 
digitais) ;

Ʒ É notór io o aumento da pr essão par a inov ar  
co nt inuament e;

Ʒ O s gov er nos  e as empr esas estão a per der  
opo r tu nidades do digital ( ainda são pou cas as 
empr esas a ar r ecadar  os benefícios) ;

Ʒ A emer gênc ia de uma nov a eco nomia r equer  
ur gent ement e inov ações no campo da 
gov er nação e da r egulação.

Ne t worke d Re ad i n e s s In d e x

A mbi ent e Capaci dades Ut i l i zação Impact o

P o l i ti ca e 
l eg i sl ação

I n fr a -
estr u tu r as

P o p u l ação S o ci al

N eg ó ci o s e 
i n o v ação

A cessi b i l i d ad e N eg ó ci o s Eco n ó mi co

S ki l l s Go v er n o

NRI 2016: P ort u g al  n o c on t e xt o d as  e c on omi as 
avan ç ad as

A 1.  P o lí t ic a e
l eg i s l açã o

A 2.  N eg ó ci o s  e
i n o v aç ão

B 3.
I n fr ae st r u tu r as

B 4.
A ce ss i b i li d a d e

B 5.  Sk i l l s

C 6 . Ut i li z aç ão
i n d i v i d u al

C 7 . Ut i li z aç ão
n eg ó c i o s

C 8 . Ut i li z aç ão
g o v e rn o

D 9.  I mp a cto s
ec o n ó m ic o s

D 10 . I m p ac to s
s o ci ai s

Po rt ug al
E co no mi as A v an çad as
M áxi mo

Fonte: The Global Information Technology Report 2016
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D i g i t al  Ec on omy S oc i e t y In d e x

Conect i v i dade (2 5 % )

Ban d a l ar g a fi x a ( 33%) Ban d a l ar g a mó vel  ( 22%)

V el o ci d ad e ( 33%) A cessi b i l i d ad e ( 11%)

D i gi t al  sk i l l s (2 5 % )

S ki l l s b ási co s e u ti l i zação  
( 50%)

S ki l l s av an çad o s e 
d esen v o l v i men to  ( 50%)

Ut i l i zação da i nt ernet  (1 5 % )

C o n teú d o s ( 33%) C o mu n i cação  ( 33%)

Tr an saçõ es ( 33%)

Integração das t ecnol ogi as di gi t ai s (2 0 % )

Di g i tal i zação  n o s n eg ó ci o s 
( 60%)

C o mér ci o  el etr ó n i co  ( 40%)

Serv i ços públ i cos di gi t ai s (1 5 % )

eGo v er n o ( 100%)

Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
D ig it al Ec onomy &  Soc ie t y Ind e x

O  D i g i t al  Ec on omy &  S oc i e t y In d e x ( D ES I)  é um 
indicador  co mpós ito , co nst r uído desde 2014, que 
sumar ia indicador es r elev antes que v isam medir  o  
desempenho  digital na E ur opa e monitor izar  o 
pr ogr esso  das eco nomias da U E  em ter mos  d e 
co mpetitividade digital .

O  D E SI é co mpos to  por  cinco  dimensõ es, 12 s u b -
dimensõ es e 31 indicador es.

A lógica teór ica que está sub jacent e à estr ut ur a do 
índice é a seguinte:

Ʒ U ma co ndição necessár ia par a o 
desenv olv iment o de uma soc iedade digital é a 
capacidade desta se ligar  à inter net de alta 
v eloc idade;

Ʒ A capacidade de co nexão à int er net de alta 
v eloc idade tem que ser  acompanhada da 
habilidade das pesso as/  co nsu midor es par a 
utilizar em os pr odutos e ser v iços digitais e da 
capacidade da eco nomia em pr odu zir  nov os 
bens e ser v iço s digitais;

Ʒ A co nexão à int er net de alta v eloc idade e a 
capacidade da pop ulação par a usar  pr odu to s 
digitais só é apr ov eitada se, de facto, estes 
for em ut ilizados;

Ʒ A digitalização dos  negóc ios é um dos  pr inc ipais 
fator es de cr esciment o eco nómico  atual, pelo 
que as empr esas dev em integr ar  as tecnologias 
digitais na sua ativ idade par a se manter em 
co mpetitivas;

Ʒ A digitalização dos  ser v iço s púb lico s tem, 
igualment e, gr andes benefícios eco nómico s e 
soc iais em for ma de maior  eficiênc ia, 
co modidade, tr anspar ênc ia e r eduç ão da 
co r r upç ão.

O s países nór dicos ( D inamar ca, Finlândia e Suécia)  
e a Holanda são as eco nomias digitalment e mais 
av ançadas, segun do o D E SI, seguidas pelo 
Luxembur go, Bélgica, Reino U nido e Ir landa. 
P ort u g al  e s t á l i g e i rame nt e ac i ma d a mé d i a d a UE, 
n a 15ª p os i ç ão. A p e s ar d os  p rog re s sos  al c an ç ad os 
n os  ú l t i mos  an os , a d i me n s ão d o c ap i t al  h u man o e , 
e m me n or me d i d a, d a u t i l i zaç ão d a i n t e rn et , s ão 
as  q u e  j u s t i f i c am o mau  d e s e mpe nh o d e  P ort u g al  
n e s t e  í n d i c e , já que nas r estant es dimensõ es, 
especialment e nos  ser v iço s púb lico s digitais, o 
desempenho  está bastante acima da média da U E .

A C omissão E ur opeia patr oc ina ainda o 
Inter national D ESI, que compar a os r esultados do 
D E SI co m 15 países não eur opeus. E ste estu do 
most r a que os países líder  eur opeus na eco nomia 
digital mar cam também a fr ont eir a a nív el mund ial, 
mas o r esultado da média da U E , e em 
consequência de Por tugal, está um patamar  abaixo 
dos  países mais av ançados no domínio da 
digitalização.

D ES I 2017: P ort u gal  n a mé d i a d a EU, mas  c om u m g ran d e  d e s af i o n o d omí n i o d o c ap i t al  h u man o

Fonte: The Global Information Technology Report 2016
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
D ig it al Mat ur it y Ent e r p r is e Ind e x

O  D i g i t al  Mat u ri t y En t e rp ri s e In d e x ( D MEI)  é um 
índice co mpos to  por  6 dimensõ es or ganizadas em 
18 categor ias e aliment ado por  107 indicador es, 
co m o objetiv o de medir  o gr au de matur idade 
digital das empr esas em Por tu gal e r ealizar  o 
benchmarking co m out r os países da E ur opa. E ste 
índice foi co nst r uído em 2015 numa par cer ia ent r e 
a D eloitte e a Siemens, não tendo  sofr ido qualquer  
atualização desde então. Neste âmbito, a Siemens 
r ealizou um inqu ér ito  aos seus client es sob r e a 
ćY~|~ªv¢~°vÃÁ¥ z£ e¥¨ª«|v¢ĈA yz £¥y¥ v {¥¨¤zxz¨ 
~¤{¥¨£vÃÁ¥ §«v¢~ªvª~¬v vy~x~¥¤v¢ v¥ z©ª«y¥ ćThe
D igital E nt er pr ise : E ur ope and e¥¨ª«|v¢ĈC

Este índice assume v alor es ent r e 0 e 100, 
catalogand o as eco nomias de acor do co m os 
seguintes escalões: ć¨z©ª¨~¤|~y¥Ĉ =vªÄ FN ¦¥¤ª¥©>A 
ćz£z¨|z¤ªzĈ =vªÄ HI>A ćz£ ª¨v¤©~ÃÁ¥Ĉ =vªÄ IN> z 
ćv¬v¤Ãvy¥Ĉ =JE ¥« £v~©>C

As pr inc ipais co nc lusõ es deste estu do são:

Ʒ Ambient e ąo nos so país apr esent a um 
ambient e de negóc ios fav or áv el par a as 
empr esas, mas deficiências ao nív el do 
co nt exto  legal par a o digital;

Ʒ Infr aestr ut ur as - Por tu gal pos sui boas 
infr aestr ut uras de sup or te à digitalização, mas 
per manece um cu sto  elev ado na ut ilização das 
mesmas quand o r elativ izado pelo pod er  de 
co mpr a;

Ʒ Recu r sos  humanos  - o gr au de ut ilização de 
fer r ament as digitais e as co mpetênc ias básicas 
da população estão significativamente abaixo 
de muitos países eur opeus, mas as empr esas 
tent am co mpensar  isso  co m for mação aos seus 
tr abalhador es;

Ʒ Tecn ologias empr esar iais - apesar  do bom 
posicionamento no benchmarking, as empr esas 
por tu guesas ainda têm uma v isão limitada do 
pot enc ial das tecn ologias digitais e a gr ande 
maior ia r efer e a eficiênc ia oper acional co mo o 
benefício mais r elev ante ( desco nsider ando, por  
exemplo, o pot enc ial do C RM) ;

Ʒ Ad oç ão de tecn ologias digitais - as empr esas 
por tu guesas apr esent am v ár ias deficiênc ias na 
adoção de tecn ologias digitais, co mo a 
computação na nuv em, as r edes sociais o u a big
data , o que pod e estar  r elacionado  co m o gr au 
de desenv olv iment o das co mpetênc ias dos  RH;

Ʒ Ser v iço s eletr ónicos  - a for te ut ilização dos  
ser v iço s púb lico s digitais das empr esas 
contr asta com um atr aso significativo da 
pr esenç a online ( website, co mér cio eletr ónico) .

.

DM EI

Recu r so s
H u man o s

A d o ção  d e
Tecn o l o g i as

Di g i tai s

A mb i en te
I n fr a -

estr u tu r as

Tecn o l o g i as
Emp r esar i ai s

S er vi ço s
El etr ó n i co s

D MEI 2015: Mat u ri d ad e d i g i t al  d a e c on omi a 
p ort u g u esa n o c on t e xto e u rop e u

Fonte: Deloitte & Siemens (2015), "The Digital Enterprise - Europe and Portugal"

6 1

6 5

4 5

5 5

3 0

3 7

8 7

8 5

8 1

7 3

7 5

8 0

1. A mb ien t e

2. I nf raes t rut u ras

3. Rec urs o s
h uman o s

4. T ecn ol o gi as
emp res ari ai s

5. A do ção  de
t ecn ol o gi as  di g it ai s

6. Ser vi ço s
el et ró ni co s

média

L U X

DIN

NO R

FIN

FIN

DIN

máximo

76

75

72

67

66

64

61

60

59

59

57

52

52

49

49

48

47

Fi n l ân d i a

D in a m ar ca

N o r u eg a

S u éc i a

H o l an d a

B él g i ca

Á u st r i a

I r l an d a

L u x em b r u g o

Re in o  U n i d o

A l em an h a

L i tu ân i a

M al t a

Fr a n ça

P o r tu g al

E st ó n ia

E sp an h a

( ...)



A v an ço  d a Eco n o mi a Di g i tal  em P o r tu g al  |  EY - A M &A  |  30

Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
ICT D e ve lop ment Ind e x

O  ICT  D e ve l op me nt In d e x ( ID I)  é um índice 
co mpos to  por  onze indicador es que medem o 
acesso  e ut ilização das TIC , bem co mo as 
qualificações dos  r ecu r sos  humanos  nesta v er tent e 
co m o objetiv o de afer ir  o gr au de desenv olv iment o 
de 175 eco nomias ao nív el das TIC , mater ializando 
um inst r ument o de benchmarking de base mund ial. 
E ste índice assume v alor es ent r e 0 e 10 .

A base teór ica deste índice é similar  à de outr os 
índices que pr oc ur am medir  o pr ogr esso  da 
digitalização das eco nomias, assent ando nos  
seguintes pr essu pos to s:

Ʒ As  infr aestr ut uras e o acesso  às TIC  são 
co ndições necessár ias par a o pr oc esso  de 
digitalização oc or r er ;

Ʒ A existênc ia de infr aestr ut uras não é suficient e 
par a que a digitalização oc or r a, uma que v ez as 
mesmas têm que ser  utilizadas pelas empr esas 
e pelas pop ulaçõ es;

Ʒ O  co nheciment o e liter acia digitais das 
pop ulaçõ es e da for ça de tr abalho têm um 
impacto  muito significativ o no gr au de ut ilização 
das fer r ament as digitais dispon ív eis;

Ʒ Só a co mbinação dos  fator es anter ior es per mite 
que as tecn ologias digitais tenha impacto  
eco nómico  e soc ial.

Est e é o estudo com o âmbito geogr áfico mais 
alar gado que pr oc ur a medir , de cer ta for ma, o gr au 
de digitalização das eco nomias. No ent anto, é 
aquele que ut iliza um menor  númer o de 
indicador es, dando   co nsequent ement e uma v isão 
menos apr ofundada do pr ocesso de digitalização e 
das debilidades estr ut ur ais das eco nomias.

A última edição pub licada ( ID I 2016)  most r a que o 
desenv olv iment o da eco nomia digital se faz em 
to do o globo, mas ainda existe uma for te 
dispar idade ent r e países. O s r esultados most r am 
que o ID I apr esent a uma for te co r r elação co m o 
desenv olv iment o eco nómico  dos  países medido 
pelo r endiment o per capita .

No ID I 2016, P ort u g al  f i xou - s e  n a 44ª p os i ç ão d o 
ICT , u ma p os i ç ão ac i ma d o an o an t e rior, c om u m 
val or d e  6,94, b e m s u p e ri or à mé d i a mu n d i al  
( 4,94) , mas  d i s t an t e d os  p aí s e s  mai s  avan ç ad os  
( Core i a 8,84, Is l ân d i a 8,83 ou  D i n amarc a 8,74) . O 
b ai xo n í ve l  d e  u t i l i zaç ão d a i n t e rn et  é  a p ri n c i p al  
razão d o gap f ac e  aos  p aí s e s  d e  f ron t e i ra.

Port ug al M und o
País e s  

De s e nv .

R e p . 
Core ia

(1º)

1. A cesso  e 
i n fr aestr u tu r as

7,93 5,58 7,84 8,99

2. Uti l i zação 5,67 3,91 6,61 8,57

3. Recu r so s 
h u man o s

7,51 5,74 8,08 9,08

IDI 2016 6,94 4,94 7,40 8,84

P ron t i d ão
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d as  T IC
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Imp ac t o
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40% 40%

2 0%

ID I 2016: D e s e mp en ho c omp arad o d e  P ort u g al  
c om a mé d i a mu n d i al , o mu n d o d e s e n vol vi d o e  o 
p aí s  mai s  avan ç ad o

Fonte: ITU (2016), “Measuring the Information Society Report"
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
D ig it al Evolut ion Ind e x

O  D i g i t al  Evol u t i on In d e x ( D EI) é um índice 
co mpos to  por  mais de 100 indicador es distr ibuídos  
por  quatr o domínios que, segun do a equipa da 
Fletc her Sch ool , exp lic am a ev o lu ç ão  d o  p r o c es s o  
de digitalização das eco nomias ao long o do tempo, 
a saber :

Ʒ C ond içõ es da ofer ta - que inc luem indicador es 
sob r e as infr aestr ut uras tecn ológicas ( co ber tu r a 
e sofisticação das comunicações, assim como a 
ciber segur ança ) , as tr ansações ( acesso  a 
inst itu içõ es financeir as e opç ões de 
pagament os)  e logística ( desempenho  logístico e 
infr aestr ut ura de tr anspor tes) ;

Ʒ C ond içõ es de pr oc ur a - que inc lui indicador es de 
ut ilização das fer r ament as digitais, tais co mo as 
co mpr as online, a ut ilização de dispos itiv os 
digitais, ent r e out r os;

Ʒ Ambiente institucional - que av alia o ambiente 
legal ( e.g. pr ot eção da PI)  e a ut ilização das 
tecn ologias digitais nos  ser v iço s púb lico s;

Ʒ Inov ação e mudanç a - que agr ega as tr ês etapas 
do pr oc esso  de inov ação, desde os inpu ts 
( financiament o, capital humano, capacidade 
empr eendedor a) ao pr oc esso  ( int ensidade em 
I& D , sofisticação dos  pr oc esso s empr esar iais)  
até aos r esultados ( ut ilização das tecn ologias 
digitais par a pr omov er  nov os pr odu to s e ideias e 
nov os modelos de negóc ios) .

A análise do índice foi feita par a 60 países desde o 
ano de 2008, em duas pub licações r ecent es ( 2015 
e 2017) . Além da sua sofisticação, este índice 
per mite mostr ar  gr aficamente quais os países que 
melhor  dinâmica têm v iv enc iado no pr oc esso  de 
digitalização da eco nomia.

No D E I 2017, Por tu gal oc upa a 24ª pos ição, co m 
um sco r e de 3,01 ( v alor es v ar iam ent r e 1,51 e 
3,79) , enqu anto em ter mos de dinâmica o sco r e é 
de 2,43 ( v alor es v ar iam ent r e 0,56 e 3,95) .

Es t e s  re s u l t ad os f aze m c om q u e  P ort u g al  s e  
posicione numa “zona” de transição entre o 
segmento “break out” e “stand outĈA {¨«ª¥ yz «£v 
dinâmica r ecent e muito pos itiv a a par  de um nív el 
inter médio de digitalização da economia. Na e d i ç ão 
de 2015, Portugal estava no segmento “wat c h
out”, o que demonstra a aceleração do processo de 
dig it al i zaç ão n a e c on omi a p ort u g ue sa.

O s países analisados são segment ados segun do o 
seu nív el de pr ogr esso  atual na eco nomia digital e 
do pr ogr esso  alcançado  no passado r ecent e:

Ʒ Stand out - países com um nív el av ançado de 
digitalização e co m uma dinâmica elev ada;

Ʒ Stall o u t  - países co m um elev ado nív el de 
digitalização, mas cu ja ev olução per deu for ça;

Ʒ Br eak out - países com um baixo gr au de 
digitalização, mas co m um pr ogr esso  r ápido;

Ʒ Watch o u t  - países co m um baixo gr au de 
digitalização e que não most r am bon s sinais de 
ev olução.

D EI 2017: n í ve l  e  d i n âmi c a d o p roc e s s o d e  d i g i t al i zaç ão d e  60 e c on omi as  d e  t od o o Mu n d o, s e g u n d o os  
d ri ve rs  d a e vol u ç ão d i g i t al

Fonte: adaptado de The Fletcher School (2017), "Digital Planet: How Competitiveness and Trust in Digital Economies vary across the World"
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
Ambient e  le g al e  d e  e mpr e e nd e d or is mo

O  co mpr omisso  político co m a tr ansfor mação 
digital da eco nomia em Por tu gal tem tido efeito s 
pos itiv os na eco nomia, no empr eendedor ismo e na 
penetr ação das tecn ologias digitais. A r enov ação 
das estr atégias púb licas par a a eco nomia digital 
ident ificam os pr inc ipais desafios. E stão a ser  
pr ogr essiv ament e int r odu zidas medidas par a que 
os inc ent iv os ao inv estiment o discr iminem 
positivamente os pr ojetos nas ár eas digital e da 
Indú str ia 4.0, e o Gov er no tem ev idenc iado uma 
for te dinâmica na atr ação de ev ent os e de ID E  na 
ár ea digital par a Por tu gal ( e.g. Web Summit
Lisboa).

Con t u d o, u m amb i e n te  p rop í c i o p ara o 
d e s e n vol vi me nto d e  n e g óc i os  c om f ort e  
c omp on e nt e d i g i t al , q u e  mot i ve  u ma ad oç ão 
c re s c e nte  e m t od a a e c on omi a, vai  p ara al é m d e  
u m q u ad ro d e  i n c e n t i vos  e  d e  aç õe s  d e  marke t i n g. 
Impor ta apr esentar  aos inv estidor es um 
eco ssistema empr eendedor  co mpatív el:

Ʒ Q uadr o bur oc r ático  lev e e ágil par a as empr esas 
( e.g. facilidade em cr iar  empr esas) ;

Ʒ C ustos de contexto competitiv os ( e.g. pr eço da 
ener gia) ;

Ʒ Q uadr o legislativ o que gar anta a pr ot eção da 
pr opr iedade int elect ual e beneficie de um 
sistema de just iça eficient e e eficaz;

Ʒ Sistema cient ífico  e tecn ológico ( SC T)  capaz de 
r espo nder  aos desafios tecn ológicos;

Ʒ For ça de tr abalho qualificada e co m espír ito  
empr eendedor ;

Ʒ Inc ent iv os financeir os e fiscais co mpetitivo s;

Ʒ Sistema financeir o co m v oc ação par a negóc ios 
disr upt iv os ( e.g. capital de r isco ) .

No capítulo do “ambiente para a digitalização”, 
Port u g al  p os i c i on a - s e n u m p at amar n ormal me n te  
e l e vad o n os  í n d i c e s  q u e  me d e m a c omp e t i ti vi d ad e 
e c on ómi c a e , e m p art i c u l ar, a c omp e t i ti vi dade  
d i g i t al , c omo mos t ram o NRI e  o D MEI 
( apr esent ados nas páginas anter ior es) .

E nt r e o s  as p eto s  mais  fav o r áv eis  d es tac a - se o 
baixo nív el bur oc r ático  e r ap id ez na cr iação de 
empr esas e um cor po legislativo r elacionado com 
as TIC  acima da média. E m co nt r apar tida, o 
func ionament o do sistema de just iça é o aspeto  
co m maior  impacto  negativ o na co mpetitividade 
digital da eco nomia por tu guesa, func ionand o co mo 
bar r eir a ao desenv olv imento de tecnologias e 
negóc ios digitais, co m time-to market cada v ez 
mais r eduzido e dinâmicas que não se co mpadecem 
co m a v eloc idade co m que as disput as judiciais se 
r esolv em em Por tu gal.

No que r espeita ao co nt exto  da pr ot eção digital, a 
lei por tu guesa sob r e a pr opr iedade int elect ual 
ainda está no estágio inicial, o que deter mina 
cer tas limitações ao inv estiment o em inov ações 
digitais. Recentemente, algumas medidas for am 
to madas no sent ido de r ev er ter essa situação, 
x¥£¥ v x¨~vÃÁ¥ y¥ ći¨~w«¤v¢ yz e¨¥¦¨~zyvyz 
^¤ªz¢zxª«v¢ĈA §«z ªz£  «¨~©y~ÃÁ¥ z®x¢«©~¬v ©¥w¨z 
todas as disput as r elativ as a dir eito s de autor , 
dir eitos de pr opr iedade industr ial e outr os .

O  NRI é o índice que melhor  capta a r ealidade do 
ambient e legal e de empr eendedor ismo que 
estamos a analisar . No s u b ín d ic e ćV£w~z¤ªzĈA 
Portugal oc upa a 30ª pos ição, sup or tada por  um 
bom desempenho do ecossistema de 
empr eendedor ismo, do SC T e da pr ot eção da 
pr opr iedade int elect ual.

In d i c ad ore s re l at i vos  ao amb i e n t e  l e g al  e  d e  
e mp re e nd ed ori s mo

 Mí ni m o  Má xi m o  Portuga l     Econom i a s a v a nça da s /U E2 8

Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) Doing Business 2017
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
Inf r aes t r ut ur as  d e  s up or t e  à d ig it alizaç ão

As  infr aestr ut uras físicas de sup or te à 
digitalização, co mo as r edes de fibr a, as r edes 
móv eis de última ger ação, as infr aestr ut uras de 
ar mazenament o de dados, ent r e out r os, são a base 
par a o desenv olv iment o de qualquer  negóc io que 
ut ilize fer r ament as digitais, pod endo  o seu papel 
assemelhar - se ao das linhas de caminho - d e - fer r o 
na 1ª r ev olução indu str ial.

A existência de infr aestr uturas dotadas de 
tecn ologias de última ger ação, co m uma co ber tu r a 
elev ada do ter r itó r io nacional é, pois, uma pr é -
co ndição par a o av anço da digitalização na 
eco nomia por tu guesa.

P ort u g al  ap re s e n ta i n f rae s tru turas d e  ú l t i ma 
g e raç ão n o q u e  à l i g aç ão d e  i n t e rn et d e  al t a 
ve l oc i d ad e  d i z re s p e i t o. A co ber tu r a móv el de 4G e 
a co ber tu r a NGA ( Next - Gener ation A cc ess )  é já de 
95% dos  agr egados familiar es, um v alor  bem 
sup er ior  ao r egistado pela média da U E . Segun do o 
NRI, Por tu gal é o 13º país co m maior  lar gur a de 
banda de int er net por  ut ilizador  e o 1º lugar  em 
ter mos de co mpetição no mer cado das 
teleco municações ( telefone e int er net) . Es t e s  
re s u l t ad os  re f l e t e m os  f ort e s  i n ve s t i me nt os  
re al i zad os  n a ú l t i ma d é c ad a p ara d e s e n vol ve r 
re d e s  móve i s  e  f i xas  d e  p róxima g e raç ão, as  q u ai s  
c ri aram f ort e s  b as e s  p ara o d e s e n vol vi men to 
d i g i t al  d a e c on omia p ort u g ue sa.

Ap esar  do elev ado pr eço  da banda lar ga fixa em 
Por tu gal ( 2,1% r endiment o br ut o face a 1,2% na 
U E ) , que lev a a um menor  gr au de adesão a este 
tipo de tecn ologia ( 68% ĉvs Ċ 74%), os agr egados 
familiar es optam mais pr edominantemente pelas 
ligações de banda lar ga r ápida ( >30 Mbp s)  do que 
os seus co ngéner es eur opeus ( 63% ĉvs Ċ 37% do 
to tal das assinatur as de banda lar ga ) .

Na dimensão das infr aestr ut ur as, apesar  de 
Por tu gal dispor  de excelent es co ndições, ainda 
sub sistem algumas ineficiênc ias par a que estas 
pos sam ser  capitalizadas co nv enient ement e, 
designadament e, os elev ados pr eço s ( tendo  em 
co nt a a par idade de pod er es de co mpr a), a baixa 
liter acia digital e co nsequent e baixa ut ilização da 
int er net por  par te do co nsu midor  e a ainda fr aca 
utilização das fer r amentas digitais por  par te das 
empr esas.

In d i c ad ore s re l at i vos  às  i n f rae s t ru turas  d e  s u p ort e  à d i g i t al i zaç ão d a e c on omia: p os i c i on ame nto d e  
P ort u g al  f ac e  às  e c on omi as  avan ç ad as  e  à UE28

 Mí ni m o  Má xi m o  Portuga l     Econom i a s a v a nça da s /U E2 8

Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) EC, Digital Economy & Society Index; NGA . Next generation access
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
Lit e r ac ia d ig it al e  c ompe t ê nc ias  avanç adas

P ort u g al  t e m u m d e s e mpe nh o f rac o ao n í ve l  d a 
d i me n s ão d e  c ap i t al  h u man o. Es s e  re s u l t ado é  
c on s e q u ênc i a d e  u ma re l at i vame n te b ai xa 
p e rc e n tage m d a p op u l aç ão q u e  u t i l i za a i n t e rn et 
( 68 %)  e  p or f ort e s  d e b i l i d ad es  ao n í ve l  d as  
c omp e t ên ci as d i g i t ai s  b ás i c as , vi s t o q u e  me n os  d e  
me t ad e  d a p op u l aç ão af i rma t e r p e l o me n os  e s t e  
n í ve l  d e  c omp e tê nc i as , segun do o D E SI. E sta é 
também a conclusão de outr os índices que medem 
a digitalização das eco nomias, co m a exceção do 
NRI que, dev ido à menor  pr ofund idade dos  
indicador es não co nsegue captar  dev idament e as 
debilidades de Por tu gal nesta matér ia, co mo 
sucede com o D ESI.

Se a falta de liter acia digital par ece ser  efetiv a e 
r efletir - se nou tr as dimensõ es da digitalização da 
eco nomia e da soc iedade, ao nív el das 
co mpetênc ias av ançadas, ut ilizadas par a dot ar  as 
empr esas de capacidade de absor ção e intr odução 
das tecn ologias digitais e par a que estas co nsigam 
desenv olv er  nov os pr odu to s digitais, Por tu gal 
também está long e da linha da fr ent e.

E fetiv ament e , apesar  da elev ada pr opo r ção de 
diplomados  em C iênc ia, Tecn ologia, E ngenhar ia e 
Matemática ( 20 diplomados  por  1.00 0 cidadãos 
co m idades ent r e 20 e 29 anos) , o peso do 
empr ego de especialistas em TIC  está bastante 
abaixo da média da U E ( 2,3% ĉvs Ċ 3,5%) e muito 
long e dos  países líder  da digitalização na E ur opa 
( Finlândia ą6,5%, Suécia ą6,1%, Holanda ą5 %).

No ent anto, as empr esas por tu guesas têm feito  um 
esfor ço  par a pr opo r cionar  for mação na ár ea das 
TIC  aos seus colabor ador es par a supr ir  algumas 
deficiênc ias existent es no sistema de ensino.

A Iniciativ a Nacional C ompetênc ias D igitais, 
lançada em abr il de 2017, pr oc ur a r espo nder  a 
estas debilidades estr ut ur ais.

No entanto, apesar  de par te da explicação estar  no 
menor  gr au de co mpr omisso  das empr esas lusas 
face às opo r tu nidades do digital e das 
co mpetênc ias dos  RH, ou t ra e xp l i c aç ão p re n d e - s e 
c om o p ad rão d e  e s p e c i al i zaç ão d a e c on omi a 
p ort u g u esa, e m q u e  o p e s o d as  at i vi d ad e s  
i n t e n s i vas e m c on h e c i ment o é  re l at i vame nt e 
b ai xa f ac e  às  e c on omi as  avan ç ad as .

In d i c ad ore s re l at i vos  ao c ap i t al  h u man o ao s e rvi ç o d as  e mp re s as e n q u an t o f ac i l i t ad or d o p roc e s s o d e  
d i g i t al i zaç ão

 Mí ni m o  Má xi m o  Portuga l     Econom i a s a v a nça da s /U E2 8

Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) EC, Digital Economy & Society Index; (3) Eurostat, ICT Survey
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
D inâmic a d ig it al e  d e  inovaç ão d as  e mpr e s as

A s  e mp re sas  p ort u g ue sas , ao c on t rári o d o q u e  
ac on t e c e c om a p op u l aç ão e m g e ral , p are c e m 
e s t ar at e n t as aos  d e s e n vol vi men tos d as  
t e c n ol og i as d i g i t ai s  e  mos t ram u ma b oa 
c ap ac i d ad e d e  u t i l i zaç ão d e  f e rrame ntas  
avan ç ad as  b as e ad as  n a i n t e rn e t , co mo a ut ilização 
do mer cado eletr ónico co mo canal de v endas 
( Por tu gal foi o 7º país co m maior  peso das v endas 
online no total da fatur ação das empr esas, com 
12%) e a ut ilização de RFID  ( 2º país co m uma taxa 
de ut ilização mais elev ada na U E , co m 8%).

Não obs tante o bom desempenho , existem out r as 
tecn ologias cent r ais no pr oc esso  de digitalização 
que demor am a ganhar  adeptos entr e as empr esas 
por tu guesas, tais co mo a co mput ação em nuv em, o 
C RM, o  big data, ou um website apelativ o e co m 
func ionalidades av ançadas. A falta de inv estiment o 
nestas tecn ologias pod e ter  um impacto  negativ o 
na tr ansição digital das empr esas por tuguesas, já 
que as aplicações C RM são essenc iais par a 
ident ificar  e co mpr eender  os client es no mund o 
digital e par a cr iar  a exper iênc ia que os nov os 
co nsu midor es esper am . Por  out r o lado, a 
infor mação e demons tr ação de pr odu to s e 
ser v iço s, seja atr av és do website da empr esa, de 
pub licidade digital, ou de r edes soc iais é cada v ez 
mais pr epon der ante em negóc ios B2C . Nos 
negóc ios B2B, as func ionalidades av ançadas de 
por tais co m catálogo s, loja online, tr oc a de 
doc ument ação co m for necedor es e client es, ent r e 
out r os, facilita e agiliza as r elações ao long o da 
cadeia de v alor .

No r elatór io do Pr ogr esso  D igital da E ur opa são 
apr esent ados os r esultados do D igital Int ensity
Index ( D II) , u m micr o - índice que mede a ut ilização 
pelas empr esas de 12 tecn ologias digitais*, 
baseado nas r espo stas ao  In q u ér ito  C o mun itár io  à 
ut ilização das TIC  e do co mér cio eletr ónico pelas 
empr esas. Num sco r e que pod e v ar iar  ent r e 0 e 12 
pon to s, Por tu gal apr esent a uma pos ição 
r elativamente modesta, já que mais de 60% das 
empr esas inqu ir idas não sup er a os 3 pon to s e uma 
ínfima par te r ev ela uma int ensidade digital muito 
elev ada.

Par a o agr egado da U E , os dados do D II most r am 
ainda o pr ogr esso da economia digital a div er sas 
v eloc idades ao long o do espetr o seto r ial, sendo  que 
as indú str ias tr ansfor mador as são as que estão 
num nív el mais atr asado: apenas no seto r  dos  
pr odu to s infor mático s, eletr ónicos  e ót ico s, mais 
de 15% das empr esas apr esentam um elev ado nív el 
de int ensidade digital, em co nt r aste co m mais de 
50% no seto r  do tu r ismo.

* - internet para pelo menos 50% dos trabalhadores; recorre a especialistas em 
TIC; banda larga rápida (< 30 Mbps); dispositivos móveis com internet para pelos 
menos 20% dos trabalhadores; ter website; ter website com funções sofisticadas; 
estar presente nos social media; pagar por publicidade na internet; adquirir 
serviços de computação baseados na nuvem; enviar faturas eletrónicas; pelo 
menos 1% da faturação por comércio eletrónico; e pelo menos 10% das vendas 
online serem B2C.

In d i c ad ore s re l at i vos  à d i n âmi c a d i g i t al  e  d e  
i n ovaç ão d as  e mp re s as

 Mí ni m o  Má xi m o  Portuga l     Econom i a s a v a nça da s /U E2 8

Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) EC, Digital Economy & Society Index 
e Eurostat ICT Survey; (3) WIPO, OECD, World Bank, WEF
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Ad oç ão d as  te c nolog ias  d ig it ais  p e lo c ons umid or

A ut ilização da int er net e das fer r ament as digitais 
pelo co nsu midor  é fulcr al par a que Por tu gal 
mantenha a co mpetitividade eco nómica e apr ov eite 
as opo r tu nidades em ter mos soc iais que as 
fer r ament as digitais apr esent am.

Q uando  uma par te impor tante da pop ulação não 
ut iliza a int ernet, o mer cado de bens e ser viços 
digitais to r na - se ainda mais pequeno, aument ando 
os constrangimentos da já r eduzida dimensão 
geogr áfica do mer cado. É  cer to  que as fr onteiras 
geogr áficas per deram muita r elevância co m a 
desmaterialização dos  pr odu tos, mas ainda têm 
gr ande impor tância par a testar ideias e pr odu tos, 
pr imeiro por que alguns pr odutos devem estar na 
língu a loc al e, segun do, par a numa fase inicial co nter  
os inv estimentos de mar keting.

P or ou t ro l ad o, a mai ori a d os  c on s u mi dores  s ão 
t amb é m a f orç a d e  t rab al h o d e  h oj e  e  a f orç a d e  
t rab al h o d e  aman h ã. A s s i m, a p ou c a e xp e ri ê n ci a 
c om f e rrame nt as d i g i t ai s  n a vi d a p ri vad a ( l i t e rac i a 
d i g i t al )  n ormal me nt e t ran s p õe - s e p ara a vi d a 
p rof i s s i on al  at ravé s  d o p ou c o à - v on t ad e  c om as  
f e rrame n tas d i g i t ai s  e mp re sari ai s ( c omp e t ên ci as 
b ás i c as  e  avan ç ad as ) .

A per cent agem da pop ulação por tu guesa que 
ut iliza a int er net é significativ ament e mais baixa do 
§«z v £Äy~v yv jZ =KM: ĉvs Ċ LN:> z xz¨xv yz «£ 
quar to da população adulta nunca utilizou a 
int er net. Es t a re al i d ad e  é , e m g ran d e  me d i d a, 
j u s t i f i c ada p e l a i l i t e rac i a d i g i t al  e xis t e n te , 
s ob re t u do n as  f ran j as  d a p op u l aç ão mai s  i d os a e  
n os  e s t rat os s oc i ai s  mai s  d e s f avorec i dos , mas  
t amb é m n as  p op u l aç õe s c om me n or n í ve l  d e  
re n d i me nt o e  b ai xas  h ab i l i t aç õe s l i t e rári as .

Mesmo na pop ulação ut ilizador a de int er net em 
Por tu gal, o padr ão de ut ilização r ev ela uma falta 
de co nfiança, por v ent ur a mot iv ada por  um 
co nheciment o menos  apr ofund ado das tecn ologias 
digitais, nos  ser v iço s digitais. A  baixa 
per cent agem de int er nautas que a ut ilizam o 
homebanking ( inc luindo o  mobile )  ( 41% ĉvs Ċ 59%) e 
fazem co mpr as online ( 43% ĉvs Ċ 66 %) r obu stece 
esta v isão. C om efeito, estes dois indicador es são 
r ev elador es da r eticênc ia que o co nsu midor  
por tu guês tem na ut ilização digital av ançada, uma 
v ez que a gr ande maior ia dos  banco s co mer ciais 
por tu gueses já pos sui ser v iço  de homebanking e 
aplicações móv eis par a smartphone . Ainda assim, 
Por tu gal é dos  países em que as empr esas r ev elam 
uma maior  per cent agem de v endas online na sua 
fatur ação ( acima da média da U E ) .

Par a o co nsu midor  por tu guês, a int er net ser v e 
pr edominantemente par a atividades de lazer : 
leitu r a de not ícias ( 78%), música, v ídeos e jogo s 
( 83 %)  e r edes soc iais ( 74%). Nesta v er tent e, 
impor ta r efer ir  que, no D E SI, Por tu gal é 
influenc iado negativ ament e pelo atr aso da 
penetr ação dos  ser v iço s de Vo D no mer cado 
por tu guês co mo o Netflix , já que apenas 9% dos  
ut ilizador es afir ma ut ilizar  a int er net par a este fim.

E m ter mos de ut ilização de fer r ament as digitais 
e de competências digitais, Por tugal está 
significativ ament e atr ás dos  seus par es. Isto  
dev e - se à baixa pon tu ação que o país obt ev e ao 
nív el das co mpr as online, par ticipação em r edes 
soc iais, ut ilização da int er net e co nsu mo de r ádio 
e TV v ia web, onde a população por tuguesa 
apr esent a uma baixa taxa de adoção r elativ a. 

In d i c ad ore s re l at i vos  à ad oç ão d as  t e c n ol ogi as  
d i g i t ai s  p e l o c on s u mi d or
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Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) EC, Digital Economy & Society Index
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S ub s c riç õe s  d e  int e rne t  móv e l (por 100 hab.) ( 1 )
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
Ad oç ão d as  te c nolog ias  d ig it ais  p e lo g ove r no

C r iar  as co ndições de base par a o func ionament o 
das indú str ias e dos  mer cados  é a pr imeir a funç ão 
do E stado  no apoio à co mpetitividade da eco nomia. 
E m par alelo, a política púb lica tem ao seu dispor  
um leque alar gado de mecanismos par a influenc iar  
e apoiar  a ativ idade eco nómica de for ma mais 
dir eta, seja atr av és da co r r eção de falhas nos  
mer cados  de financiament o, nos  sistemas de 
inov ação, na educação e for mação, etc. Pode ainda 
ajudar  a impulsionar  o pr ópr io mer cado digital 
atr av és da adoção de tecn ologias digitais na gestão 
e pr estação de ser v iço s púb lico s, beneficiando , em 
par alelo, as suas pop ulaçõ es que passam a dispor  
de mais e melhor es ser v iços e de uma maior  
eficiênc ia, eficácia e co modidade na ut ilização 
desses ser v iço s. 

A  d i g i t al i zaç ão d o Es t ad o c on s t i tu i , p or i s s o, u m 
j og o win-win p ara t od os  os  ag e n t e s e c on ómi c os, 
b e n e f i c i and o a c omp e t i ti vi d ade i n t e rn ac i onal  e  
me l h oran d o a q u al i d ad e  d e  vi d a d as  p op u l aç õe s .

V z©ªz ¨z©¦z~ª¥A ¥ |¥¬z¨¤¥ x¨~¥« ¥ ćZ©¦vÃ¥ 
X~yvyÁ¥Ĉ §«z £vªz¨~v¢~°v «£ ¦¥¤ª¥ yz vªz¤y~£z¤ª¥ 
que r eúne ser v iço s de difer ent es ent idades 
( administr ação cent r al, loc al e de ent idades 
pr iv adas que pr estam ser v iço s de clar o int er esse 
púb lico )  num único balcão, atr av és de um modelo 
que per mite ser v ir  melhor  o cidadão, de for ma mais 
r ápida e pr óxima, pr omov endo  a liter acia digital por  
v ia do apoio assistido na pr estação dos ser v iços 
púb lico s digitais.

A  e s t e n í ve l, P ortugal  ap resenta u m b om 
p os i ci onamento, ac i ma d a mé d i a d a UE ( e , 
c on s equentemente, ac i ma d a mé d ia mu n d ial), f ruto 
d e  u m c re scente n ú mero d e  s e rviços p re stados 
mai oritari amente on l i ne ( e .g . IRS ) , p e l a e xis tência 
d e  s i s temas s of i sti cados d e  c omuni cação d e  
i n f ormações ( e .g . re c ei tas mé d icas d i g i tais) , p e l o 
p ré - preenchi mento d e  f ormulári o on l i ne e m 
s e rviços p ú b l i cos, e n t re ou t ros.

As sim, no que se r efer e aos ser v iço s púb lico s 
digitais, Por tu gal apr esent a uma boa pos ição no 
âmbito do D E SI dev ido, essenc ialment e, à 
abr angênc ia e qualidade dos  ser v iço s pr estado s 
online. D e facto, o D ESI indica que Por tugal é o 4º 
país co m melhor  r esultado ao nív el da 
dispon ibilização de ser v iço s online e no pr é -
pr eenc himent o de for mulár ios online. No ent anto, 
n o  s u b - índice ćeGov er nment Ĉ e¥¨ª«|v¢ ¥x«¦v 
apenas a 10ª posição dev ido à utilização medíocr e 
dos  ser v iço s digitais por  par te dos  int er nautas e 
da fr aca política de open data . Se este último 
indicador  é influenc iado to talment e pela ação 
gov er nament al, o pr imeir o indicador  r emete par a a 
liter acia digital.

4,6

54,5

74,0

96,1

48,8

82,1

98,3 99,9

D ad o s  p r ee n ch i d o s
au t o ma ti ca me n te  em

fo r m u l ár i o s d e  se r vi ço s  p ú b l ic o s
d i g i tai s  ( 0- 1 0 0)  ( 2 )

S er v i ç o s p ú b l i co s  d i g i tai s
r el a ci o n ad o s  co m  as su n t o s

i m p o rt an t es  ( 0-1 0 0)  ( 2)

In d i c ad ore s ( D ES I)  re l at i vos  à ad oç ão d as  
t e c n ol og i as d i g i t ai s  p e l os  g ove rn os  d e  P ort u g al  e  
d a UE28 | 2016

 Mí ni m o  M á xi m o  Portuga l           Econom i a s a v a nça da s /U E2 8

Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) EC, Digital Economy & Society Index

In d i c ad ore s ( NRI)  re l at i vos  à ad oç ão d as  
t e c n ol og i as d i g i t ai s  p e l os  g ove rn os  d e  P ort u g al  e  
d a UE28 | 2016
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Imp ac t o d a dig it alizaç ão na e c onomia e  na s oc ie d ade

As  estimativ as de v ár ios estu dos  apont am par a um 
impacto  anual enor me na eco nomia global, na 
or dem das cent enas de biliões de dólar es. No 
ent anto, o r eal impacto  destas tecn ologias é 
impos sív el de ser  calcu lado, dada a abr angênc ia de 
ativ idades e mer cados  que co nseguem cr iar  ou 
r ev olucionar  e a for ma co mo estão a pautar  a 
mut ação do co mpor tament o soc ial.

Essa pode ser  uma das r azões par a que esta 
dimensão do pr oc esso  de digitalização seja 
negligenc iada pela maior  par te dos  índices sob r e a 
digitalização apr esent ada anter ior ment e. D e facto, 
apenas o Networ ked Readiness Index inc lui a 
dimensão de impacto económico e social. A maior  
par te dos  indicador es ( 5 em 8)  que a co mpõe são 
r etir ados do inqu ér ito  r ealizado aos execu tiv os, 
sendo  por  isso  de natur eza qualitativ a e sub jetiv a.

O s impacto s eco nómico s e soc iais pod em 
manifestar - se em ( lista não exaustiv a):

Ʒ Nov os mer cados  cr iados atr av és da inov ação 
tecn ológica;

Ʒ Valor  eco nómico  ger ado por  nov as ativ idades 
r esultantes de inov ações tecn ológicas;

Ʒ E xplor ação de dir eito s de pr opr iedade 
int elect ual der iv ados de inov ações tecn ológicas;

Ʒ Nov os pos to s de tr abalho, maior itar iament e 
qualificados;

Ʒ Au ment o da eficiênc ia das ativ idades 
eco nómicas e da co municação;

Ʒ E sbatiment o de bar r eir as geogr áficas e cr iação 
de mer cados globais par a PME;

Ʒ Respo sta a desafios soc ietais e ec o n ó mic o s ;

Ʒ ÿ

O pr ocesso  de digitalização, co mo as gr andes 
ond as de inov ação tecn ológica que oc or r er am no 
passado, deixa um r asto de destr uição de pos to s 
de tr abalho, empr esas e seto r es, que se to r nam 
co mpletament e obs oleto s. No ent anto, to dos  os 
estu dos  sus tent am que o efeito  líquido, tanto  
eco nómico  co mo soc ial, é bastante pos itiv o. O s 
impacto s negativ os da digitalização são, na sua 
gr ande maior ia, um mal necessár io par a que a 
soc iedade pr ogr ida e se desenv olv a.

O lhando  par a os indicador es especificament e 
ut ilizados pelo Fór um E co nómico  Mun dial na 
co nst r uç ão do NRI, P ort u g al  ap re s e nt a u m 
d e s e mp enh o i n t e re ss ante  e  u m p os i c i on amen to 
re l at i vo i n t e rn ac i onal  mu i t o p os i t i vo. Na e d i ç ão 
d e  2016, P ort u g al  oc u p ou  o 29º  l u g ar n o s u b -
í n d i c e s ob re  os  i mp ac t os , i .e . a me l h or p os i ç ão d o 
p aí s  n o c on j u n t o d os  q u at ro s u b - í n d i c e s , a q u al  
c on t rib u i u p os i t i vame nte  p ara u ma me l h or 
p os i ç ão d e  P ort u g al  n o NRI ( 30º ) . Neste domínio, 
é a per ceção sob r e os impacto s da digitalização 
nos  ser v iço s púb lico s digitais e nos  modelos de 
negóc io e de or ganização das empr esas que 
melhor  just ificam os bon s r esultados, já que, por  
exemplo, no que to ca aos pedidos de patent es na 
ár ea das TIC  e ao peso dos  pos to s de tr abalho 
int ensiv os em co nheciment o no to tal da for ça de 
tr abalho, a r ealidade do país não é boa.

O d e s af i o c ol oc a - s e , p ort an t o, n u ma 
e s p e c i al i zação p rod u t i va mai s  ori e n t ad a p ara 
at i vi d ad e s  i n t e n s i vas  e m c on h e c i me nto e  n a 
s of i s t i c ação d as  i n d ú s t ri as  t rad i c i on ai s at ravé s  
d o re f orç o d o c ap i t al  h u man o q u al i f i c ad o e  d as  
c omp e t ên ci as d i g i t ai s  avan ç ad as .

In d i c ad ore s re l at i vos  ao i mp ac t o d a d i g i t al i zaç ão 
n a e c on omi a e  n a s oc i e d ade
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Fonte: (1) WEF, Networked Readiness Index; (2) Eurostat ICT Survey
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Se t or  d as  TIC e m Por t ug al

O  impacto  mais v isív el da digitalização das 
eco nomias tr aduz na emer gênc ia de ativ idades de 
fabr icação e co mér cio de tecn ologias digitais, bem 
co mo de pr estação de ser v iço s baseados nessas 
tecn ologias. Ad ot ando a definição e delimitação de 
ativ idades ut ilizada pela O C D E  e pela C omissão 
E ur opeia par a car acter izar  o seto r  das Tecn ologias 
da Infor mação e C omunicação, os dados 
apr esentados nesta página pr opor cionam uma 
car acter ização ger al deste seto r  em Por tu gal.

Segun do dados do INE  par a o ano de 2015 , o s e t or 
d as  T IC e m P ort u g al  é  c omp os t o p or 13.603 
e mp re s as q u e  e mp re g am mai s  d e  90 mi l  
t rab al h ad ores. Es t as  e mp re s as  f at u raram mai s  d e  
13,6 mi l  mi l h õe s  d e  e u ros  n e s s e  an o, d os  q u ai s  
re s u l t ou  u m val or ac re s c e ntad o b ru t o p róximo d os  
5 mi l  mi l h õe s  d e  e u ros . O i n ve s t i men to f oi  mu i t o 
s i g n i f i c ati vo, s u p e ran d o os  1,2 mi l  mi l h õe s  d e  
e u ros .

Mais de 83% do empr ego está afeto  ao seto r  dos  
ser v iço s, sob r etu do no seto r  da co nsu lto r ia e 
pr ogr amação infor mática e ativ idades 
r elacionadas, seguido pelo seto r  das 
teleco municações. E ste último, menos  int ensiv o em 
tr abalho do que o pr imeir o, é o sub seto r  mais 
r elev ante em ter mos de v olume de negóc ios e VA B.

Na indú str ia, o destaqu e v ai par a o seto r  da 
fabr icação de r ecetor es de r ádio e de telev isão e 
bens de co nsu mo similar es que, co m o co nt r ibut o 
de gr andes empr esas co mo a Bosc h C ar  
Multimedia , é r espo nsáv el por  quase metade do 
z£¦¨z|¥ yv© ć~¤yÒ©ª¨~v© i^XĈC

8%

9%

9%

11%

83%

66%
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2 00 9

Grand e s  s ub s e t or T IC (Emp re g o)

I nd ú st ri a TI C Co mérci o  TI C Ser vi ço s  T I C

A n o 2015 ∆ 09 - 15

13. 603
E mpr esas

+9%

90. 728
Pesso al ao ser v iço

+ 1 7 %

13, 6 mil milhões Đ

Volume de negócios
- 19%

4,9 mil milhões Đ

Valor  acr escent ado br ut o
- 9%

1, 3 mil milhões Đ

Investiment o ( FBC F)
- 20%

Notas: Indústrias TIC: NACE 261, 262, 263, 264, 268; Comércio de TIC: NACE 465; Serviços TIC: NACE 582, 61, 62, 631, 951
Fonte: Elaboração própria a partir de dados do INE

2 4 %

1 8 %
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3 8 %

Dis t rib uiç ão d o e mp re g o p or d ime ns ão d as  
e mp re s as

M ic roe mpre sas

Peq ue nas  emp res as

M édi as  empr esas

G ran des  emp res as

62, 7%
AM  Lisboa

10, 5%
C ent r o

23, 1%
Nor te

1, 3%
Alent ejo

1, 0%
Algar v e

0, 9%
RA Madeir a

0, 5%
RA Aç or es

S e t or d as  T IC e m P ort u g al  e m p e rs p e ti va D i s t ri b u i ção g e og ráf i c a d o e mp re g o n o s e t or d as  
T IC p or NUT S II | 2015
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Pr og r e s s o d e  Por t ug al na e c onomia d ig it al
Re le vânc ia e  c ompe t it ivid ade  d o s e t or  p or t ug uê s  d as  TIC

O  VA B do seto r  das TIC  ( v ar iáv el q u e p er mite 
co mpar ações int er nacionais)  na U E  co nt r ibuiu co m 
3,9% do PIB em 2014, abaixo do r egistado nou tr as 
eco nomias de benchmarking : Japão ( 5,4%) , E U A 
( 5,3%)  e C hina ( 4,7%) . E sta r ealidade tem sido 
co nsistent e desde 2006. P ort u g al  é  u m d os  p aí s e s  
on d e  o p e s o d o s e t or d as  T IC é  mai s  b ai xo n a UE 
( t an t o e m t e rmos  d e  VA B  c omo d e  e mp re g o) , 
s e g u n d o d ad os  p ara 2014 ( Europe’s Digit al  
P rog re s s Re p ort 2017) .

As sim, se o seto r  das TIC  na E ur opa tem pou co  
peso na eco nomia, em Por tu gal essa r elev ância é 
ainda mais baixa ( 2,8%) . Por tu gal é o 4º país da 
U E28 cujo peso do VAB do setor  das TIC  no PIB é 
mais r eduzido, apenas acima da Polónia, Lituânia e 
Gr écia. E mbor a não par eça existir  uma for te 
co r r elação ent r e o gr au de digitalização das 
eco nomias ( medido pelos índices)  e o peso do seto r  
das TIC , as economias eur opeias mais digitalizadas 
têm seto r es TIC  co m um peso acima da média da 
U E 28.

6,1%

5,2% 5,1%
4,4% 4,3% 4,3% 4,2% 4,1% 4,0% 3,9% 3,8% 3,8% 3,7% 3,7% 3,4% 3,4% 3,3% 3,2% 3,1% 3,1% 3,1% 2,9% 2,9% 2,9% 2,8% 2,8% 2,7%

2,3%
1,6%

Irlanda

Luxemb.

RU

Hungria Bulgária Holanda

Suécia Chipre

Finlândia

Rep. Checa

Estónia

Alemanha Dinamarca

UE28

Bélgica

Eslováquia

França Croácia Letónia

Eslovénia

Malta

Roménia

Áustria

Espanha

Itália

Portugal

Polónia Lituânia

Grécia

Notas: inclui valores estimados para subsetores com valores confidenciais nos quadros estatísticos do Eurostat
Fonte: Eurostat

P e s o d o s e t or d as  T IC n os  p aí s e s  e u rop e us  | 2014

O s e t or d as  T IC e m P ort u g al  ap re s e n ta 
c arac t e rí sti c as c omp e t i ti vas p róximas  d a mé d i a 
d a UE28: a d i me n s ão mé d i a d as  e mp re s as me d i d a 
p e l o n ú me ro d e  t rab al h ad ores é  s e me l h ante , as s i m 
c omo a i n t e n s i dade  d e  c ri aç ão d e  val or. A  
pr odu tiv idade apar ent e do tr abalho em Por tu gal é 
mais baixa, mas ajust ando esse indicador  pelo 
cu sto  do tr abalho, r esulta que as empr esas 
por tuguesas ger am apr oximadamente o mesmo 
v alor  por  eur o pago aos tr abalhador es do que na 
média da U E 28.

Nou tr a v er tent e, a do inv estiment o, as estatísticas 
par a o ano de 2015 ( par a Por tu gal)  e 2014 ( no 
caso da U E28, dev ido a dados indisponív eis par a 
algun s países par a o ano mais r ecent e)  ev idenc iam 
o impacto  dos  for tes inv estiment os em 
infr aestr ut uras de sup or te à digitalização da 
eco nomia em Por tu gal, co m a inst alação de r edes 
de última ger ação.

P ort u g al UE28

D i me n s ão mé d i a

7
trabalhadores por empresa

D i me n s ão mé d i a

6
trabalhadores por empresa

In t e n s i dad e d e  c ri aç ão 
d e  val or

36%
VAB / Vol. Negócios

In t e n s i dad e d e  c ri aç ão 
d e  val or

35%
VAB / Vol. Negócios

P rod u t i vi dad e aj u s t ad a

1, 9 €
VAB / Gastos com pessoal

P rod u t i vi dad e aj u s t ad a

1, 8 €
VAB / Gastos com pessoal

T axa d e  i n ve s t i men to

26%
Investimento / VAB

T axa d e  i n ve s t i men to

1 2 %
Investimento / VAB

In d i c ad ore s d e  c omp e t i ti vi dad e d o s e t or d as  T IC 
e m P ort u g al  e  n a UE28 | 2015 ( UE28 p ara 2014)
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6.  C onc lus ão: d e s afios  e  opor t unid ade s  na dig it alizaç ão d a ec onomia 
p or t ug ue s a

As  empr esas por tu guesas, especialment e as PME , 
têm ev idenc iado co mpor tament os pos itiv os 
r elativ ament e à mudanç a gener alizada nos  modelos 
de negóc ios e no modo  co mo atuam pr ov oc ada pelo 
desenv olv iment o tecn ológico digital. E mbor a 
existam inúmer os exemplos de suc esso  de 
empr eendedor ismo tecn ológico em Por tu gal que 
v ingar am no mer cado global pela sua capacidade 
de disr upção com o status quo dos setor es onde se 
inser em, v ár ios estu dos  most r am que a maior ia das 
empr esas e das suas equipas de gestão têm gr ande 
dificu ldade em v islumbr ar  o impacto  pot enc ial da 
aplicação de tecn ologias digitais ao negóc io e, mais 
do que isso, da ur gência na sua pr ojeção e 
implement ação.

V ćz®¦¢¥©Á¥ y~|~ªv¢Ĉ £vªz¨~v¢~°vyv ¤«£v y~¤¿£~xv 
sem pr ecedent es ao nív el da inov ação tecn ológica, 
pr inc ipalment e co m r ecu r sos  à aplicação de 
tecnologias digitais, aumenta dr asticamente os 
r isco s do negóc io a que qualquer  empr esa está 
expos ta, seja pela ent r ada de nov os co nc or r ent es 
mais ágeis e flexív eis que capitalizam as nov as 
fer r ament as digitais. Num inqu ér ito  global 
r ealizado pela E Y em 2016, 90% dos  600 
execu tiv os inqu ir idos  afir mou que as suas 
empr esas estão a enfr ent ar  maior  co nc or r ênc ia de 
empr esas que abr açar am a digitalização, sejam 
empr esas existent es ou nov as empr esas.

O s empr esár ios têm, por  isso , a obr igação de 
r efletir  ur gent ement e sob r e os impacto s da 
digitalização no seu negóc io e planos  de 
inv estiment o de médio e long o pr azo infor mados e 
alinhados com as tendências tecnológicas 
emer gent es, assim co mo planos  de co nt ingênc ia 
que pr ot ejam a empr esa das nov as ameaças.

A estr atégia par a o digital pr ecisa de ter  em 
co nsider ação o co nt exto  em que a empr esa está 
inser ida, ident ificar  as iniciativ as, as capacidades/  
co mpetênc ias ch av e e pr ior idades e for necer  um 
roadmap de implement ação.

Na v er dade, o foc o do digital não é tecn ológico, 
não é uma estr atégia de TI ou um inv estiment o 
one-shot , mas sim n a tr ansfor mação or ganizacional 
que r equer  tempo e contínuos inv estimentos par a 
ser  bem - suc edida. U ma estr atégia digital co er ent e 
e co mpr eensiv a pod e ser  um catalisador  par a a 
inov ação e par a o cr esciment o.

É , por  isso , muito r elev ante que exista um for te 
apr ofund ament o da atuação das empr esas nas 
r edes de negóc io e nas r edes de inv estigação e 
ensino r elacionadas, capitalizando as ligações par a 
atr air  talent o e par a se manter em atualizadas em 
ter mos tecn ológicos.

A digitalização do negóc io não ter mina dent r o de 
por tas, mas a soc iedade exige cr escent ement e que 
as empr esas dialogu em co m o legislador  de modo  a 
enr iquecer  e aceler ar  o pr oc esso  legislativ o, 
compatibilizando a sua v elocidade com a dinâmica 
esto nt eante da inov ação no nov o mund o digital.

Nas pr óximas décadas, o av anço da eco nomia 
digital ter á que acompanhar  a ev olução dos  países 
mais av ançados, atr av és sob r etu do do 
desenv olv iment o do capital humano, da v alor ização 
das opo r tu nidades de mer cado e da inov ação 
legislativ a. A dinâmica demons tr ada nos  últimos 
anos dev e manter - se no fut ur o, co m mais e melhor  
estr atégia política e empr esar ial, seja de natur eza 
indiv idual ou co letiv a.

Ao  co nt r ár io do que acont ece nor malment e, as 
empr esas, assim co mo o pod er  político, dev em 
pr omov er  a r eflexão e a mudanç a dent r o das 
or ganizações atr av és de análises sér ias de cu sto -
benefício. Não r estam dúv ida que a digitalização 
da eco nomia ter á efeito s negativ os impor tantes, 
tais co mo a destr uição de pos to s de tr abalho e o 
enc er r ament o de empr esas inc apazes de 
r esponder  aos nov os desafios tecnológicos da sua 
ativ idade. No ent anto, os benefícios pot enc iais, 
atr av és do aument o da pr odu tiv idade e da 
co mpetitividade, da cr iação de nov os pos to s de 
tr abalho mais qualificados , da maior  eficiênc ia na 
utilização dos r ecur sos natur ais, da melhor ia das 
co ndições de v ida e de tr abalho das pop ulaçõ es, 
dev er ão sup lantar  em lar ga medida os efeito s 
negativ os deste pr oc esso .

Ap esar  da co nsc ienc ialização par a a r elev ância da 
inov ação, da mudança e da digitalização ser  uma 
co ndição necessár ia par a dar  um impulso mais 
for te à digitalização das empr esas e da eco nomia, 
existem out r os fator es exter nos  que limitam a 
atuação dos  ator es eco nómico s nesse sent ido e, 
por  isso , são enc ar ados co mo desafios par a o 
fut ur o.

O  mais r elev ante é a dispon ibilidade de talent o. 
Vár ios estu dos  e especialistas são per ent ór ios em 
afir mar  que Por tugal e a Eur opa apr esentam um 
défice de pr ofissionais qualificados  e co m 
co mpetênc ias par a r espo nder  aos desafios da 
digitalização. Além do papel cent r al que o pod er  
político ter á na r eco nfigur ação do modelo 
educativ o e académico, as empr esas não podem 
negligenc iar  a sua funç ão for mativ a e de 
pr oativ idade na co nt r atação de nov as pesso as 
qualificadas.
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